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D i a r i o r e p u b l i c a n o - D o s e d i c i o a e s d i a r i a s 

I n f o r m a c i ó n e s p a ñ o l a y e x t r a n j e r a , A r f e s , C i e n c i a s y U l e r a f u r a 

E D I C I Q U d e l a M A Ñ A N A 

l M « r l < p o l A n : B a r o « ] e n a , p U a . I ' B O a l m « s . F n a r a , p t a a . • t r l m . S z t r a a j a r o p t M . 0 « F t a v 

R a n A C C i ó x , ADMINISTRACIÓN Y TALLBIM II ANUNCIO» r Sototiraonn» ' 
Bteudillen Blaaelu, 8 bii, b»joa. li Pisas Heaí, 7, b a / o s . Teló/oao Asa 

SANTO DEL DIA. - Santa Teresa de Jead». 

T . S & n - i ^ f l Q TaPlnoritt. a 8 . Junto Bajada de la Canonja, No comprar 
I I C T y A ^ W i g sin antes visitar esta casa. G r a n rebaja de precios. . 

D r . G a r c í a . — V í a s ü r i n a n a s " x ? i s r i S ^ ? : y e ' ' 

Los albaceas testamentarios 
de don Raiuón Magrif lá sacan 

a venta en pública subasta una porción de terreno ediflcable de superficie 
17,072 palmos, 88 céntimos, sitiuado en esta ciudad, barriada de G r a c i a , con fa 
chada a las calles de Rubí y E n c i n a , formando esquina en ambas, bajo e l tipo 
de 23,609 pesetas. L a subasta tendrá lugar el día 21 del actual , a las a ier de la 
maftana, en el despacho del notario de esta ciudad don Juan Soler V i l a r a s a u , 
calle Baflos Nuevos, 1 1 , 1 . ° , donde estarán de manifusto hasta dicho día el co» 
rrespondiente pliego de condiciones y los títulos de propiedad de lu finca. 

S cortadas en dos días sin peligro por las C a p s u l a s 
K o o h , que no dañan los nilones y calman cí dolor al 
orinar, 3 pesetas.—Llagas piel, T-omnda K o c h , 3 ptas. 

Jepuran la sangre de sífilis y venéreo las P e r l a s AocA, 3 peseta*.—Consulta 
rratis. por correo, al Dr . Mateos. Pta. So l -Arena l , 1 , Madrid. — E n Barcelona, 
segalá, V ida l y R ibas , V . F e r r e r , Escrivá, Busquets, A ls ina y buenas boticas. 

J | s a L . 
Se venden en esta ciudad y en otras poblaciones da Catalufla, y también en Valencia, 
varias ogruae a ra f lo la lea con nombres de fuentes auo ao non fncmtea, sino mar
cas de fábrica, y que en las etiquetas desús botellas dicen, ó pretenden decir, que 
proceden da Caldas da Melavella, y algunas hasta dicen «bajo ta protección del Go
bierno», para sorprender la buena fe del comprador. 

No confundirlas con las acreditadas aguas minero medicínalos natura les del 
V I O H V C A T A L A N de Caldas de Malávella, declaradas de utilidad publica, y qua 
por esto están bajo la protección del Gobierno, que sólo se expiden del manantial em
botelladas y las botellas llevan los distintivos con el nombre Sociedad Anónima V l o h y 
C a t a l 4 . a . - D e venta en todas partes.-Administración: S a m b l a Floro», 18, ent í . * 
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T l i i n n o f i i n n n s C u r a rápida con el Jarabe e Inyección R a y m a r . J a r a -
r l i r y ü l I O l l C O be, 3 pesetas. Inyección. 2'50. B a n P a b l o , U 2 . f a m a o i a . 

T i v r * A T V / T T ^ e S V I A f l U R I N A R I A S . s í F B i - ! S . - © O © ' 
J J & m ^ / U l d b J A L J T i d M o n d i z A b a l , 6, L 0 . - De 11 á 12 y a<j ó á 5. 

D r . G A L L E G O 
V I A S U R I N A R I A S (aplicación mndif¡cad}i\ 
1 S , O o n c i e c l o l -A.3a. l to , 1 S 6 0 6 

D R . C A S A B A 

E n r o r m o f l a f l e a d e l a p i e l y d e l o a ó r g a t i o a 
g e n i t a l e s . O o n f a o l t a d e 11 y m e d i a a 1 y 
d o 6 a 7. C r O l o T a l l e r a , z u 0 29 . C A t r e s a o l o . 

^ T E A T R O S 

Teatro Principal ^ « « r i S i d L 8 ^ ^ ^ ^ « f ^ i ' ^ x ^ ffi 
(1 acto). (1 acto). 

(5 actos), obra brillantemente presentarfn.—5 doooraclone» nuevas.—A la» ».—MaHana. Ualva-
loea.—Jueves, tarde, SSalvalooa.—Viernes, estre o, fea revaluolón desdo «b \Jo CJ icios), ••jan 
éxito en el Teatro Lara de Madrid.—Despacho en contaduría. -Slfluen "blertos los nbonoa de fl 
lunes de Mnd»; doce dfas festivos, larde o noche.—Viernes, 25: P«tlt Cafe, tal como se repro-
secta en París, 

a A 
en 

r j . - , - „ n * a « 4 ^ « A A c t T i r - t in La inanouración de la temporada tendrá lu«ar el Ui U r r a n i e a t T O a e l J j i o e o del próvlmo Noviembre. Hoy queda abierto el abono 
la contaduría de este teatro.- Detalles por carteles. 

Nota Importante.-Durante el mismn plajo podrán los señores propietarios ceder sus locallde* 
des a 4a Empresa calas condiciones preiliadaa. , 

T E A T R E Í ^ T W T l H r A . Coitipailín I.ARIÍA-üIMEKEZ-ABADIA 
C A T A L A ^ • 1 ^ f ' • w • ^ • « a . Hoy, tercer diu de Moda. — I.HS dos co

medias de Srandloso éxito, uriginalos de; ilustre maettr . J. Bc.-i.v :nte. La IOM «s» loa u u o -
_ DMAD D C UMIID Maitana: I A loca de lo*auaño* y Amor de «nar. — Jue-

Bos y n J l l U U l / C n i l i n n «es, tírde. tercer_m«tlhéa do abono: I .• Amor do a m a r 
S." La oaerdn floja.—Vlarues, 25, usireno ao T^nf - i4 - C^rt-fé* Se dospnclia 

lacoraediade arandiî s i áxilu en Madrid, •S^Vl t íU w t i i c en contaduría. 

t - r m * * * r \ T ' ITTÍVÍ Í Hoy, martes, tarde, a las 5. — Vermouth especinl. — i.' Ln obra del 
X e a t r u J . I V O l l ¿la actos), L» ronaraia. ovaclonca a C. Baiilo y P. Montüro.-2.* 

— — — — ^ — — La Sran canzonetlsta 

| X ^ ^ L Q ' B l T Z S S L a l&K X J 2 3 L a IES, 

Noche, a Isa 9 > media.—ProSrama mafinífico: 1.* (3 actos), 

C. Baiilo y Lino Itodrlguez eminentes.-2." La ünica canzonetlsta, 

lueves, tarde. Gran Función semanal de Moda. — Pronto, la opereta suspendida £1 prlnotpe a» 
Bobemla. 

Teatro Novedades c á n » r ° S d e R I C A R D O C A L V O 
P lmera actriz: LOIA VELAZQUEZ.—Hoy. martes.-So'iunda.f inclón de» Instlíoto Benéfico So
cial.—Sección moralizadsra.-Nocbe, a las i) y cuarto I . " Soiloo o i o í m a a d o . - g . " L o a i s t a r o x * 
•-/•adoa.—£a la presento s e m a n a ; Estreno La caoa d o l o o e a r d o a o l s a . 

http://-A.3a.lto


E l d o r a d o - T e a t r o d e C a t a l u ñ a . • CanjalKa líraiDátíca espaüoia de 

P R f í u e i s e o a d e v i l l a g ó m e z 
Hoy, niartc!.—Amor o osonr. o y segunda representación del precioso drama en 5 actos, 

•ntfsnrhde éxito;"8*"I*? 

A 3 R A F A G A 
A lítse.—MaRann, nlfrcoles.—Inau^nracldn de tos dfas de Moda can al hermoso d f a m t e t ' 
c u a t r o actos, de Jacinto (ienavante, R i a f u á . to qac • ! n m o r , de firiindloso éxito y el cn-
tremea Bañare rorfK.—V'iernea prdiclmo: Estrenodfl drama en cuatro a c t «s. t o » b l j o a 
ñu s o l n i o l e i . t o (Talftjn), de cxtraordlnarl > éxito en Madrid.—Esta noche se cerrará 
el abtno a Mi*rc y 6dl<cdos de Modn, por do?e tuncla^ca. 

' '«Mrr i t ' i m i 

G R A N T E A T R E E S P A H V O L - K n 9 % d e ^ n d r - % m e ^ 
« 1 % EI z m m i na Paiau ^ Z ^ t ^ s i r El triomr m IB cam 
un gran éxlt de rlalles.—Demá, prlmrra de Ies vetllades (¡e •l'Es'juerTa Catalana»; L« u f ; * 
tAroaJa y E t irlomf de la o«.rn. -iiiimis, tarda, primerM de la 'Cambra d " venodora en 
mcrcotM piit>llchs>: L a * boilas dea Cirilo y £ 1 onrapau^r d a P»4BIV—Nltl Primer^ d.; la 
•'rerliilla Catalana» ab Too nou y Bl trlomf da la oarn.—lin e.mal8: Sanyora. avln vol 
m vrlt (4 acfts) Pon» y PBÜI'B.—Se deípatxe i localltnts en el «Centre de Localltats-, plass» 
ue Cataluaya y en -Postal Knprés-, carrer Canuda. 

T a a f . r o I L S r í n o ^ran Guiioi. - C;>msnrila '.'-drímei da la Veja.-Hny, marte», tarde, 
" • 1*6 4. -EI moloJruraa en 7 actos y 2 cuadres, da ^ran éxito, 

Noc e, a l a s S — B i j a ú n l o » y £ 1 r e t r a t a da l a C a r o l i n a . 

E L C U A R T O N U M E R O 6 ( A u r a t m o r t ) 
creación del primer actor y diroetnr Rodrlsuci da la V.-w 

C H A L A N D E H O N R A S ( E n c h l a L u n a r e s ) 
dlstinjuiendoae notablemente el aefior Rodr/juer de l a Veja y l a señorita Daroqui.-iru:iclonee to. 
d o » l o » días, t a r d * y ooohe. 

C 3 - I = t J Í L P « ¡ r - C S - Ü X I ^ O X - . a l a s 11 n o c h e . 

l i a . por ^nseiina Vlllor.-A la» II-Entrada. 23 céntimos.—La opereta d e 
g r a n d i o s o éitlto, triunfo d o er.ta compallla, t » mujer moaerna.—N'oche, a las 9 y media — Entra
da, céntimos.—Oíbut del nn ner aítnr eámleo Manolo Puertolas. —1. ' Entren i en este tsatro da 
l a p r í e f o a a s a r r o e l a B I n m o r q u o b o y » , por el s(MI«r Puerfolaa y toda I n enmpallfa. — La ope
reta en 2 actos, de f . a C A T ^ n r - n l s i Por el no««l to ior aeflor Franch. cr'ación de Am-

andioao «xlio. ~ * * paro Oullfm en el papel da •aon^rala». apluuaoe 
naalha Vilnr, coniunt,-) admirare, presontacidn expléndid*. rico vostuurio de la «credllada 

, i r e r f a P«r 
contaduria.: 

T 6 A > t r O N l i e V O ! ! ? ' • J"*?1-'."*! ,ard'".'..1 J"5 i .- i'r«í.i. I0 céntlmoa: E l b a r b e r o de Sovi 

«r a n d i o a o i-xlto, 
naalha Vllar. 

s t s t r e r f a P a q u i t a . — P r o n t o ; La o p e r e t a d e f a m a mundial A l n a , t J ó n U e v l T a a ? - d e a p a e i l a e n 

rTITC1! A I ' I ' I I J A A T T S ^ T ITS ^o"' martes, 15. - Gran éxito. - Noche, a 
Jk Ja aCXá W J a a l ^ las 8 y 1H; H l sracloso /uüueto en un acto 

y el emodo n n n t» ara raa j sTS i^Ba^^K. L m J f K : - T T 

Maflana, illtima de Amor « n e raata. 
A T A 

tbado, 10, ucor.ticlmie t-' te»;;ai Estreno d«i dntma histórico dtordaao Biraao. 

T e a t r o f < ( S m Í 0 0 Graiidlo*a compallía Jr.imatici dirlaldn oír el Primer aclór Federico 
A e a b r u v u a u a w w (1. P»rrono, flanr^ndo las primerai actrices María M .rera y Pilar 
Sanlanlari.-> y el popular actor comic • ̂ •pe Allonae.—Preclok b*r»«í«imo5.—Inauesraclón. el sí-
bado. 19,—petalle» por cartelrs y projjrenms. 

. . • í . , i . . 4U''«aa»luv» -H.-.y-martr.. a . i - áyeowA «.pedal. 5<cftBMmo»: 
L° B«t ta t>ji>, -'».»I<< gmtteUtqjtÉWM l * M i a u a»l Atbalotn, éxito de Marc«aet Qay 9 
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Pepe BcrSés.—5.» Eilto. La frntlts bJnne», cresclún de Mercedei Qm. — NOTA: Se «uspend* el 
niBiInác de hoy, para dar lujar o los ensayos senerales de la opereta alemana en 8 BCID» 

presentada a todo sasto.—Decorado y vestuario nuev.is.—Debut del primer tenor señor Navarro> 
contratado exprofeso para cantar la opereta de moda actualmente en toda Europa. 

Se despacha en contaduría. _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ „ ^ _ _ 

C I N E M A T Ó G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

B A R C E L - O N E S 

de verdadero estreno y de las marcas mis aoraditadas. 
HOY, SESIONES COMPLETAS DE 4 A 7 TARDE Y DE 9 A 12 NOCHE 

«B«viata PathJ I3e>, •ahuches dalBirn-lo elautineo», «El casamiento da Vlvlane», L o a 
SOO doliam da Mr. 3U1., .1.» mu) ' r leteotlve-, «Quien bl«a a l a m b r a , . . * , «El lavo 

maldito-, •i.l bombro propone...•• 

E L Ú L T I M O O B S T Á C U L O 1 T e ^ M X 1 - " -
• E l e r r o r do Gaocla Blanoa», «La Bivlera», .r.a plegarla de Uaaaeli, « J a K a n d o • 

eaoondlte», 
S e m a n a r i o E c l a i r , X i a c a d e n a d e o r o , 

J U R A M E N T O P I A D O S O <*«<'•. «oo Reprisse a petición del püblico, de Ingrandlosa película ioterpretadi 
A . . T A NI - I . S E N . 

metros, Itala, 
por la eml.iente. 

S A X I L i E S T I r t A - C S - Z O O y o t r a . * 
E x i t a i G a , « O o á a t l n a o » . - — - C3-©nQr«, l , l O o é n t l n a o a . 

T H A T K O C O M D A L i 

^ C I M B B O H E M I A 

y G I M E S I H Z S P A R K 

E X T R ñ O m M O PROGRHIVIH E N H O y E O f l D E S V E S T R E N O S 
Kxito extraordinario do las pelleulaai 

H í S T O R I f l D E I f f l f l M f l D R E - E S T J i F f l D E S C U B I E R T A 
(Nordlek) _ (Unica) 

L A D R O N A D E N I Ñ O S = D A M A S N E G R A S 
(Pathé) (Ambrosio) 

• La tía beatn>. «Qrnndes manlohrns militares francesns' y «La auorra en los Bnlkaues», «Un tiro 
al blaucoi, •Torcualo y la mujer idcnl., «La aitana-, -Las dos paalonca» y otras. 

f K - K O I O S K - K O X J O I D O S 
BOHEMIA e IRIS PARK l i> TEATRO CONDAL 

Entrada jeneral . . . . . . 10 céntimos, Entrada Seneral l O c é n t l m o S i 
Butaca preferencia 20 Id. Uutacas preferencia 13 lid. 

T ' f l . T n r i n ño la. t l n a i A n Corte«!,699. lunto monumento aaell.—ClnewaWSrafo » 
a r o x a u i u U B 1 » A Í U B I W U compaflfa de zarzuela. Hoy. cuatro interesantes estrenos 
d? pel(culas.-l.* .Maniobras francesas-.^.* >La guerra de los Balknnes».—3.* «La felicidad recoo-
quistada*.—4.* «Torcíalo y la muler ideal» y además la película drumátlca de 800 metros, titulada: 

L A L A D R O N A D E N I Ñ O S 
Función para hoy, tarde ynoche: 1.a ohlqnllla(l acto].-i aarnardla amarlll» (1 acto y5 cuadros). 

Próxiniamenie, la zarzuela en 2 actos y 8 cuadros, nueva y de srun éxito, 
E L R B F A J O A M A R I L L O 



T E A T R O S A L A I M P B R I O 
, i (i Todos lo» días, o lai 5 tarde y 9 y medln noche. 

...aínltlcos espcctutul « <Ic vorietds, tomando parte IBS ntracciones: 
PILAR GUITART, GAVILÁN, N E I R A , Trio MORENO. BIANCA NOVELLI, L E S ROMEU 

V la enincntlalma artista oatrella Italiana, 

j O L I M P I A D ' H V I G N E \ 
i " I T . Z Ü W <ZZS. JOa*. t r * * tt—n - r s k T r-rr-» w TOI - r m A » . • A R O I S TO A ^ g ^ j 
c, . ^ " " " " í con la evclnslPii por IOR gutora» de lai candonea tan oopuHrea v aolaudldss: 

•bl Utiao.. -La mas bolla de la aldea», •(•IruILFirulí-, -Eatrofa» aldeam.».. .Como te liace 
el o mor.. -Con la muslci a otm pait^,, .Eco» del mundo» S otr.-.s nuava» que Ir* 0»trenandO 
aucM vnmenfe y que Intrrprftn de (ina manem raaalstml, flj i r ^ do «nfre sus triunfo» «•««-
tico» la canzoneta Campesina iiüpolltana, T — H « V * . 3 4 .<.<*•.: 1 1 con IB oní JíaSl, 
Mtldhe Bella, c .nocida en Bnrcelona por i O A O G L i a t l l i a C- "-• '3-Be ',M-<'* 
but consigue ovaciones dellranteajo«>O el día de en de. 

l O l Q j r a . i a j L O , — H o y , m a r t e s , t r e s g r a n d e s e s t r e n o s : 
Q P I V C T "l-e felicidad reconnulstada», 

. * T r i . T : _ •Torcuato y la tauler Ideal. 
L A L A D R O N A D E N I Ñ O S yo.ra.. 

--

F O L . I 

— « — — O B — 1 « jw,;iur.-> n, 

O - K - A M B I J A . H S T X J D I O S - © 
Hoy, martes, flrandloío» sesiones de clnematójrafo y varietés, películas de estrene. 

'• — Exito de lus afraccior.e»: . 
L a T o r r e r l c a , T i n a M e í l e r , P h a n í h o s y D o r l t a C e p r a n o 

I 9Blr. o :o mu»lo»l do prUaor oraea. — A diarle novadadss, - PrdzliMBíont» 3 4»bnt». 

Hambls Centro. Jó v 58. - Hoy, mnrtei, proara-
ma sin rlflal da estrenos verdad y de ruidoso 

Cinematógrafo Beilograff 
- - — T I — ^ - dxito, como son; 

E s t r e n o : ^ ^ T T E C O V I I ^ ^ " ' ^ i ^ i i l - T r n m T p w i o n . ! ) . 
E s t r e n o : L A F E L I C I D A D R E C O N Q U I S T A D A 

E s t r e n o : L A M U J E R I D E A L 
L A L A D H O I T A D E ! Ü T l ^ O S 

M A X Q U I E R E C R E C E R 

V la ioy» nrlistlce. . 
película de 800 metros. 

V otrss.-Mftflana, 
chistoso estreno: ['ríalmamento sorpra 

*a clnematosrállca. 

•El asunto de los BaUsne»», -La felicidad reconquistada». «Un tiro al blanc-i..—Bl éalto de Itala 
film de 560 metros, ̂ Jur*—ento piadoso», •Elcrdclos de submtrlaos en Suecia» y otras. 

K u s r s a a l 
Bl salón de recreo mí» conocido de Barcelona. — Centro de 
reunión di la diati^ida a^ciadad. — Hoy. martes de MODA. 

l a f e í i c l d a d r e c o n q u l j -
r a d a - M a n i o b r a d e l a A - A m e r i c a n a - L a m u f e r I d e a l 
¿ a T o r c u a í o - E l m t e n d l á o - L a d r o m d e n l f i o s 8no.,2^;i . ,en' 

•Biercldot . í » / i n m a n a d v A Interemnte, 700 metros, y otro? de aran ¿xito. 
de submarinos», »»0 M o m a i lVJgra Modana. hermoso y selecto proarama. 
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G - R A N S A L O N D O H E 
Hoyt martesi hermosísimo proüramt de ClnematdQrnfo y «inarr 

4 - C O L O S A L E S A T R A C C I O N E S - 4 
L a h e r m o s a b a i l a r i n a L A T R ! A H I T A - u , I M ^ , r d s e L o s 
B r a h m a - T h e R e k l i e s s ffitt.^s^d'e L A N I Z A R D E 
y eu comediante en tu nilmero fanlástíco y sus danzas bíblicas. - Jncv, s, 17, DEBUT de loa 

• reyes del ciclismo . 

Próximos debuts Importantes y nuevos en Barcelona. 

G R A N S A L O N E X C E L S i O R 
C O K - T E S ( O r a n v í a . ) , 0 4 4 . 

Hoy, «artes, projrama extraordinario, 5 eatrenns, 5, a de largo m ir .íc. que con las 4 estre
nadas ayer aon 6 películas de Urgo meir*c. 6. 

m i T L a K L I J r O f V T j 3 a F 6 . T E 2 i s . 
L A F E L I C I D A D R E C O f í Q ü S S T A D A i f l 

•La piedra do toque», «Una lacciun provecliuna», «Torcuato y la mujer ideal». 
Exito delirai.tc. exUo exponUneo de loa estrenos de ayer 

L a a t r a c c i ó n d e l f a n ^ o - L a l a d r o n a d e n i ñ o s 
Ü I H m o s d í a s d e P o m p e y a L a s d o s p a s i o n e s 
«El niendigo hipnotizado», «Manlobrna de submarinos») «Portido al escondite». «El Sliiipl4n», 

• Actualidudea Gaiimont» y otras. 
El día 18; L i A . HIST L i A . Q K - A - N " O I X J X D A - Q 

Klnografen. 1.000 metros, la marca del día. Indiscutiblemente la favorita del pdDHco. 

O I 2^-13 

H O " V , M A R . T B J S IDH¡ M O D A 

P R O G R A M A E N V I D I A B L E 
M A G N I F I C O S E S T R E N O S - E X I T O S C O L O S A L E S 

L u c h a d e g e n e r o s i d a d , L a t í a B e r t a , 
•La Industria de los guantes de piel». 

Gran éxito de lo preciosa película de 925 metros, Nordisk^ 

H I S T O R I A D E U N A M A D H ^ J 

ü x i t o - L A S D A M A S N E G R A S - E x i t a z o . 

•El Leonel», «Entre espada y la pared», •Actunlidadee Gaumoi-.t». — Maflma, escojlíos 
estrenos.—lueves, entre otros estrenos, dos do aran roctrnle: 

E L M A S F U E R T E - Q U i E N C O H L A E S P A D A H I E R E 
Nordlsk, de 750 metros. ••- - de 1,000 metros, Cinc». 



Precioso prosrsma: 
mensalero Indio» 

. Exito inmenso 
L A 

• Ejerclclna de mflr|i»rfa en Tonío»; «La piedra de tnáue-i «Noíela del 
M I S T O R í A D 5 Ü M A M A D R E (,-000mffl¿1{) 

" D E L F A H C - O (600raeUOS-aaonoB».Arlantes. 

1 i 

t: u ce 

• •a 

<0 

Hoy, martes, «a la d o M o d a — E S T R - H I T O S 
L a í n d a s í r l a de l o s guan íes de p i e l - naeur^GS.riont LUCHA DE GENEROSIDAD - LA TIA BERTA 

SENSACION. - 1,000 metros. - NORDISK, 

SiiccéH de -Las damas nearns-, 70f) metros, Ambrosio. — Exito de 
•Juramento piadoso», 500 metros, Italn Film. - 'Actualidades Qaumont. 

-— numero 4I> y O T K . A . S • • . 

JU E I ^ ^ El QÜS m m ¡fO'ü&i m m 13 espada mere 

El 84l4n de recreo más canocMo da Barcelona, céntro de reunión de Ta distinguida sociedad, 
" S ^ p ^ r m ^ d ^ t r e T o í ! 0 t a íeUcl t íad r e c o n q u i s í a d a , JYlanloBras de l a 

" E . A m e r i c a n a , i ia m u j e r i d e a l de T o r c u a t o , E l m e n d l a o . L a d r o n a 
flfl nifínfi W metros, sensacioní!!; r a j inmm n a n v a Interesante, 700 metros j 
UD lllllUOr .Elerclcios de submarinos», uti Uílma l i o y i d , otres de aran éxito. 

Manans, hermoso y selecto proarrnu 

Eleááhte SÍ hermoso cine.-Hoy, martes, selecto 
proaram.i.—Estreno de 'La pledrn de toque», «Una 
lección Drouecbona», >L.a felicidad reconquistada», 

•El huo de Marle-. Gulisal íxlto con les mnflnlflcas peliculís: -Historia de una madre», •Ua 
airacción del fnnso», «Elerclclos submarfros» y otras de eran Interés.—El próximo iueves, otro 
estreno Nordisk —viernes; Moda, •La cuza en la gran ciudad» Kinosralen. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

Dos jjriindcit 
11 1 •'• — — — — — • 1" !w*^py^P»^*"™*ll,BMB*MHWW., ^ ^ w , - ^ FrOIktOn ¿fondal f?ns pnrtld '3 pnra hoy, a las 4 V cuarto. —Rolos: Barncnl-

* , " V»U1ÍM.<*I dnsysnUiBr N. - Acules: Gabrtel y Elola. - Entrndu. 8 pesetas. 
Noche, s las 10 y cuarto.-Oran oartido cxTraordinario, — Rojos; Petit Pasiego y Arnedlllo.-Azu-
tes: Cazalls y NaVarrete. -Detalles por carteles. 

O R A N 
C A F E C O N C I E R T O E S - R E C R E O -Talífoio 2,910.-

Marqués del Duero. 95. 
Todos los dios firandes emeiertoa, tarda y noche.— LasMsssinis. Las Espaflolitas. 

F Y I T f l 1,4 •Pari8 ' "r'a S i re«a -1*» jftaaoaJ:» - L a Blqae lmo r y i 
L A l I t f L a C l a n a i a - L a F i o r l t a - L a T o s c a - L a Jayouona. CAI 

Grandes conciertos a dlaric tirde y noche. - l.islosita, Menl, La Treviilo. - Bailes en lo» 
Intermedios.-Servicio por dejantes camareras.-Resmurant a la cana. 
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D E P O R T E S 

T T C J E ^ . ó - ^ A - i ^ k k : 

X D © l o r a a i l a n a . a . 7" t a r d e : 
A T R A C C I O N E S - D E P O R T E S 

R ? G R A N P Í S T A P E P A T I N A R 
33^00^ « C ! P r ó K l m a m e n f e : C O N C U R S O C A N I N O 

E n t r a d a , 2 5 c é n t i m o s -

I r i s - P ^ r k S S i s í m g - R S í i á 
Qran Pisw du Patinar. — Profeiores para « 
aprendizale de dlclin aport. — Orquesta todol 
los días.—Eacuüiüisiiua concurrencia. 

C O N C I E R T O S 
r « T i r f Í ! » T I N n a Concierto Santos todos lo» días. — C'ibiertos desde pesetas 5'5( LUUUXA^ «. <i>i»uo Loa viernes, muilinbaisse.-Siendo, mina carrlento yveíatarlana 

M U S I C - H A L L S 
•.•—ni iHMun»—»—JIU'MMMI • mil i i" 

TJ—y— 
inliiiiln M 8 M 

A L C A Z A R E S P A S O H W n , ? 
Gran Calé-Concart. -Restaurantíe p * 

ti) i mer orden,—Servido a todas turas. 
Craodoa espvotAoalos d« vurlutoo todos los dina tarda y Booh*. 

T o d o » l o s d l c i a , t a r - d e y iiool-j,e>: 

vandeville do gran éxito. 
Gran troupe de varletéa de la que forman parte: -

B II HERMANAS LlliERTAU. LA PALMF.R1TA, J U L I A E S P A Ñ A ¡ HF.KMÁNAS PAKRB, ROSALITO, LA REVERLE 
notabilUima tanadillcru espa.ipia. lili — — y otras 50 bollas y elesanta» artUu^ .—.—-r, 

.alias s! s • SAbado próximo: 
Debut do las slnipdiicaa bBilnrlnas >< » • o f - » M r * T I T ^ v S D B . 

E í , H : Q - u - i £ i s r A . - N - A C A - K - K M : ^ L A S O P A P I L L O N Í > 

ASALTO, E R E N O O N C E B T T-"2^0 
ELEGANTE MUSIC-HALL PAniSlEN-PUKTQ DE REUNION DE LA ALTA ARISTOCRACIA 

Cada día, tarde S nadie. Brandes especláouloa, donde actúan r rvV-vc 
3 O A R T I S T A S - i . . . . 

L A S T U D E L I N A S ¡j I D E A L Z A Z Á 
«on sus chispeantes obrUffft' célebre caoxonetUtt^ „ T 

M H R I - M H R I M H M T r í o E 5 T R E L L H 5 t | S U Z B N E D ' f i R T O I S 
einineutopaioi*! ile bnitu. 4̂ danse» Salomé. v< danseusc al desnudo r.rtlettco. 

RUDIOSO SUCCI-S 

• celebre danseuac a transformación. — Nue va cu Barcelona. 
Concluido el eapectículo de la noche, enorme espectaclón ,li« !a elegancia barcelonesa en 
. el admirable y rico FOYER calilo BAL V1TTALIN, de Paria. 
B R I S A D A X I B S E - BUTACAS QKATXB - KEBTADBAMT d« l ' S I K E B OXSBV 



rfrirr— 
PlOSIC-HflLL L A B X J S K T A S O M B K A - GIHJBt, 3. 

T A K D S y ZffOOHE: £z i io franco y espontáneo de 

L E S 4 L U T T E U S E S GRECO ROMANAS 

DIEGO - TRSO DELMONTE - LA TRQVAl 
• LA CARMELA - LA NAVARRO - POUpEfi 
v S U C C É S de toda la n u m e r o s a , t r o u p e . 

Día 22: ^ ' - r 1 L a s H B R M A ^ T A S V ICS-NB 

C O N C I E R T O Q R A N P E ^ A S A N P A B U O , J G 3 

- - - A LAS TRES DE LA TARDE 9 A LAS NUEVE DE LA NOCHE. 
GRANDES CONCIERTOS POR TODA LA TROUPE FRANCO-ESPAÑOLA 

Ruidosa éxito de In inlmitabl e y simpiticu tiple c<5mlca 

c 3 t a m 

i 
ra 
c/ i 

W.«WWWSK-' con ana originalea y exclusivos uguetes cómlco-Hrlco'ballaMes. 

ÜTVT.I / *>! A ! por dlutlnsuidntt Heñorltns, único en Bnrcclóna. 
Servicio de café de !.* por 25 elcaantea seílorltas, 25.-Entrada libre.-Restaurant a la carta. 
_ i O O I T T I 1 T X 7 A . M E : N T E 3 N U E V O S D E B U T S 

B O Y A L C O N C E R T 
- - G R A N - -
H U S I O - H A I t l » 

Morouis del Duero, 106, frente al Teatro Condal. 
F a t o e l l f e n . e l e l<j.octa. — — E l r & y d o l o s M u s l o - h . a l i a . 

Siempre éxito» e la extensa y variadísima troupe Pranco-Espaftola compuesta por 
2 5 - E s c o g i d a s a r t i s tas - 2 5 

. Continúan los espcclalct soccés a la sin rival cupletista espaflola • * . -' 

H O Y - 3 D E B U T S , 3 - H O X 

P A L A I S D E S F L E U R S - H 0 S P I T A L , 1 3 1 
^-v~rt^»v-^ww<v-^. Grandioso o-iicierto.—Hoy. tres Bmnrtcs debuts. 

O A M E L . I A . B A K - O E L i O N E S A 

X j o o a l d o M o d a , 
reina de lasjotas. 

S l o m i s r Q datouta . 
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T B A T H O O L I M P I A a n t e s G A I T A H R B 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

Tertulia Catalanista 
í ob io moa 

La Tertulia CatalanUta.desprós de25 anysJ'actuaraense 
Interrupciú en els tentre. d'aquesia ciulat, se veu oblijía-

Ovi tn T p n . * r « " P a n ^ r í v o l ?J"^^í'd'Al!tor? ,?'"an'4,'c»,-8 Catalana.-TERTULIA v r r a u x e a i . r o j u s p a u y u * CATALANA, - DÍIOUS, i.» serio: La funciú roo aoo 
y E l trlomf de la o»rn. - Contlniia obort ¡"abonament flns a dlmecre* el maflatzeni díptica de 
Fm*«» Atruaa,Jaume i, 14. otlíEO-íl) •ai > 

Observatorio Meteorológico do la Unlvoraldad. — U de Octubre. 

HORAS 
me obstr* 

radon 
M mañ, 
4 lar-

BARÓM AO» 
y al 

Dlvuldolmar. 
770-ÍT 
7üfl' /4 

Tanprralu-
ra á la 

sombra. 

IS'H 

DIRUCCIONIHUMEDI ESTADO 

E.N. E. | I DcapalRdo. 

NUBES.. 
CUre ! CanHiad. 

O'O 

En las 
84 

Horas. , 

_TEMHnUT1JRAa_ 
Máxima, I Mínima. 

{ ^ t * \ ^ \ I I W R V A C I O N M 
I Viento. _ [•»''»arada.|ml|í*^tf0t| fAancPLAaES. 

ISi^b. 153 l l eS" _ '^t I K116Íetro.. | . 4.83 } Li.vizna. j Atatle, 

Sale el Sol a laseU.-Seponealas SMI.—Snlela luna a las 12 mi.lana.-Sa pone a las 8 aocbe, 

l ó de Octubre do X612. 
E s posible que la frenética pasión de lus espartóles por IHS corridas de toros 

obedezca inconscientemente a qi;e tal espectáculo ea una imagen y aun el com
pendio de la vida social. E s t a , si bien se considera, no es más que la reproduc-
ción en distintas formas de las escenas de la l lamada fiesta nacional. U n G o 
bierno viene a ser e l loro lidiado por las oposiciones, que lo capean, lo bande» 
r i l lean y lo matan dentro o fuera del ruedo parlamentario. L a nación misma 
puede compararse en ocasione» a l nobltí" cuadrúpedo, solicitada por amiüps y 
adversarios en las luchas, ora sanRrientas, ora pacíficas, de la v ida internacio
na l , en las cuales demuestra unas vece^ su acometividad y otras su cobardía y 
aplanamiento. H a y que v e r a cada hombre y a cada agrupación pequeña o 
grande el,- la plaza para juzgarlos, igual que sucede en el sport prelerldo de 
los españoles. ././«juM noísa ,ÜV,UUUI VA loiód'iib'ta K »\Ma H. nUtaad 

Tienen aplicación las anteriores observaciones en lo que' está pasando con 
nuestro país en el orden económico internacioiial. L a llaman a las l ides'tlel 
iatércamblo por una parte los americanos de nuestra raza, que quisieran rea
nudar las relacioaes fraternales, que se interrumpieron con su independencia, 
por los medios pacíficos y verJaderamente modernos del cambio de productos. 
Nbs abrensus mercados y solicitan el concorso de nuestros industriales para 
qvie vayan a luchar en las mejores condiciones posibles con las naciones euro
peas que se van apoderando de aquellos mercados. E s el toro soíidtsdobiMr 
e l diestro con el lienzo estimulante, pero esta vez en vano, porque e l e íem. 
pl&t.'ttfi día potente, ha perdido la sangre y es Insensible a todos ló's l lama, 
mientos. 

http://xeai.ro
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L o mismo sucede sí le citan a l a noblé péléa' desde Ofiente, mostrándole 

los ricos campos de operaciones qoe podría monopolizar por circunstancias 
afortunadas, conio la expulsión del r iva l italiano y el favor silencioso de l a 
raza hebrea, que añora, después de siglos de ausencia, l a antigua patria. E l 
comercio español no responde a tales invitaciones; baja la cabeza y busca los 
agostados pastos en su propio lugar. H a perdido el empuje y acometividad 
para toda clase de luchas. 

A lo menos podría encontrar un motivo de excitación en las perspectivas 
que le abren un suelo recientemente conquistado, y que los extranjeros, sin 
previo sacrificio alguno, se apresuran a ocupar. Pero tampoco estos aguijones 
bastaq.a arrancar de. su ensimismamiento a l genio nacional , que busca cami
nos trillados y se espanta de todo género de luchas. F u é un día el más osado 
y aventurero del globo; pero ahora se muere de hastío y agotamiento. No to« 
rea ni se deja torear. 

D e l papel que viene representando nuestra patria, el mismo que represen
tan nuestros partidos políticos y todas nuestras instituciones, deberíamos s a 
c a r una imagen tan triste que nos hiciera aborrecer e l espectáculo tradictonul 
para no vernos allí de modo tan deprimente retratados infinidad de veces. Y a 
no servimos para nada grande. S i vamos al Nuevo Mundo, no es a conquistar
lo, sino a esconder allí nuestra miseria. S i vamos al otro lado del Est recho, es 
a pagar los crastos de una conquista que explotarán los otros. No tenemos im* 
petuo- iJad, constancia y gallardía para las luchas económicas, y l a tenemos 
inüy dudosa para las guerrera?. Toda nuestra fuerza se v a en palabras. . 

I n f o r m a c i ó n q u e t i e n e m i g a -
E l periódico reaccionario £ / Débale se pinta solo para llevar el agua a su molino, 

y aun no había sonado la hora de la reapertura de las Cortea cuando ya casi doblaba a 
muerto con motivo del inminente fallecimiento del Gobierno Canalejas. 

L a mayoría, según el colega reaccionario, se ne¿er¿ a votar las leyes uo el jefe 
del Gobierno lia ofrecido a los obreros ferroviarios, y esto dará lugar a una crisis mi
nisterial que seri solucionada, siempre según la íntormación de E l Débale, por un mi
nisterio que presidirá el conde de Romanones o por otro que será presidido por el ge
neral WeyUr, quien, al decir del expresado colega reaccionario, cuidará ue impedir 
cual udera algarada que intenten los o reros con rariados y defraudados en sus espe
ranza?. 

Y si esto sucede-añade el colega—Canalejas caerá abrazado a su promesa, esto 
es, abrazado a su compromiso de m?|orar las condiciones de los obreros ferroviarios. 

Abiertas están ya otra vez las Cortes y no hemos de tardar en apreciar debida y 
cumplidamente su labor; pero Ituélenos que esa proléticu inforinaclún do E l Debate. 
ir. e mi.-ii. Como que podría muy bien ser la segu di parte, quizás corregida y aumen
tada, de nqnella conjura qua fracasó a los pocos días de haber sido urdida en San S e 
bastian y denunciada por el director de E l Mundo, sciior Mataix. 

No salió bien cnnnio se IIIÍO para que prosperara en el Congreso la ley de Manco-
munidadt e tampoco sale bien, a juzgar por lo que sucede, la artimaña encaminada a 
íniposii iliiar IJ pronta discusión de la ley de Asociaciones, y en vista de que cuantos 
se oponen a que en líspafla se haga algo de provecho sólo aciertan a trope/.ar, ahora 
salimos con que la mayoría de las Cámuras se negará u acceder a que sea ley el pro
yecto ofrecido por el Gobierno y encaminado a que los obreros ferroviarios trabajen 
menos y sean mejor remunerados. Síntesis de todo esto, nos parece: q ie el actual G o 
bierno estorba a los llberalsa disidentes que quisieran sustituirle y a los conserva-o
res del maurisrao que le consideran una rémora que dificulta y retarda por plazo inde-
Unido su vuelta al Foder. 

Y esta vez, como de costumbre, también los Inventores o urdidores de esa trasno
chada información, manifiestamente reaccionaria, demuestra prácticamente sentir e s 
casísimo entusiasmo por aquello que fingen defender con Interés 
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Cuando coraDaten las MancoraanMaítea so fltjuran los muy bellnees que puede ofen* 

derse o agraviarse Impunemente en lo mfls lionío de su corazón a una regírtn com ̂  la 
catalana; cuando comtaten la nueva ley sobre Asociocioncs se figuran tos muy Insen
satos que se pnedc prescindir también Impunemente del sentimiento democrático harto 
arraigado, por fortuna, en el pueblo español, y cuando se disponen a combatir, sdlo 
por móviles politicón, las anunciadas reformas en favor de los obreros ferroviorioi, 
; e figuran esos locos de remate que se pueden defraudar sin más ni más las ilusiones 

Í' esperanzas de una imponente masa compuesta de 70,000 obreros ferroviarios per» 
ectamenté mancomunados y dispuestos a hacer sentir, si a ello te obligan las circuns

tancias, el Imponente peso de su mancomunidad. 
No creemos que las actuales circunstancias sean las mas « propósito pan éntrete-

neri? en enredar con nuevas intrigas y conjuras la ya enredada madeia política. Lo» 
momentos que atravesamos son de suyo difíciles y prtclsa estar ciego de entendlmlén-
to para no convencerse dé la realidad de lo que decimos. ¿Por qué, pues. Invertir el 
tiempo en esas informaciones que sólo pueden contribuir a que el recelo y la descon
fianza se apoderan de tos que están aguardando el cumplimiento de la? promesas qné 
en su día Ies hicieron desde las alturas del Podcri' ¿Es que se pretende qué ese recelo 
y esa desconfianza nos conduzcan a una situación violenta que a una hemos de recha
zar cuantos deseamos (jite cuantas reformas sea preciso realizar «e lleven a cabo pací
fico y sosegadamente? „ ' 

Reanudadas las tareas de las Cortes, la caballerosidad y la hidalguía oblK'm a de-' 
mostrar a los obreros (erroviarjos que no ^e les ha burlado ni se pretende burlarles 
ert lo sucesivo. Preséntense los proyectos ofrecidos, discútanse detsnldo y sosegada
mente y vóterse sin dar lugar a dllsclones oue puedan ser Interpretadas en sentido 
poco favorable a l.i calma y a la tranquilidad de los espíritus de que tan necesitada se 
siente nuestra nación. 

E l q u e m a r c h a y e l q a e l l e g a . 
Nos referimos a los gobernadores: a don Manuel Pcrtel« y al seflor Sánchez Ani

do y como de eíte último con decir que deja de ser siobernador de Sevilla y que lo ha 
sido de Huelva y Granada, como alcalde de La Coruña, por ahora está dlc>!0 todo; ha* 
blaremost si no del primero, de lo que representa su gestión al frente de este Gobier
no civil. 

Pese a las derechas que durante estos días doliéndose aún del fracaso de Ossorio 
y de la política de violencia que le Inspiraban, procuran ochar agua al vico en los ac
tos que en honor del señor Pórtela se lian celebrado como agradecimiento a so gestión 
ésta, pese a las derechas, repetimos, señala una era de Gobierno a la moderna, rué 
siempre es de aplaudir y agradecer. Y tan cierto es lo que decimos que las siguientes 
lineas de un articulo, que firmado por su director publica el D ia r io de B a r c e l o n a , noa 
da la razón. .aoiBeeSs 

E l diario n aurista, al oponer ciertas Intrigas a la gestión del señor Pórtela, dice, 
entre otras cosas: 

L a politicn desarrollada no ha alterado loa prestigios del partido liberal monárquico. 
Caduco, casi disualto, sin disciplina, Tive miseramente, sin ser para lo luturo nn esperanza 
qae aliente n los júrenes demócratas que defleaden la monarqnia. Ni las coacciones arriba, 
ni las tolerancias «n la ciuJad, ni ann los privilegios de influencia otorgados a las isquicr-
das, han podido lograr una ventaja para el régimen monárquico. Eaa esla conclusión dé U 
pollticA mantenida ea Barcelona por el Gobierno. Como ea TCS de fortalecer A los monár
quicos ba robustecido u los republicanos, l,i pat no se ha alteraito. Loaantidiníísttcoa velan 
en otros tiempos que loa representantes del rejr proenraban nutrir laa filas mooilrquicat. j 
callaban. Ahora se imponen. Uos monárquicos de la ciudad aucumbeo. Con la derrota viene 
la discordia, ; la par republicana es nn becbo. 

Ya habrán comprendido nuestros lectores que hemos sido nosoiros los que hemos 
subrayado los conceptos que así aparecen, porque por lo visto para el aulor del ar
ticulo que en una provincia reine la paz nada representa, cuando la paz es lo ene busca 
todo gobernante, cueste lo que cueste. Pero nada tiene de raro que el director del 
Dia r io de Ba rce lona no dé importancia a la paz, cuando entre los conceptos que co« 
piamos hay algunos que mentira parece que hsyan sido escritos por quien, como don 
Luis Soler, ha sido gobern idor civil de varias provincias. Porque, de dóndo ba sacado 
el director del D iar io qu« los gobernantes tengan que portarde.¿>»M fortalecer lea par
tidos monárquicos y por ande hacer que au mente el número de adeptos hacia el réoi. 
IMVI i: per; nto' o. le u.isiún de los gobernadores no e« esta, ni siquiera una da las 
varias que sobre ellos pesan. Gobernar no as hacer política, y cuando los gobernadores 
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la hacen, por lo mismo que se apartan de su misión, provocan confllctosi como los pro
vocaban los gobernadores en t empos del caciquismo, qus venían de Madrid, factura
dos directamente, a la orden del cacique de turno. Además, si en Barcelona no hay 
monárquicos, ¿cómo ayudarles? ¿Y cómo fortalecerles si no e\islen? Pero dejemos la 
política para circuuscribirnu» a la verdadera misión de un gobernante, que es la de 
Sobornar, y de tal suerte demostraremos lo que decimos mas arriba, esto es, que la 
etapa del mando del seflor Pórtela en esta provincia séllala una era de gobierno a la 
moderna que es de aplaudir, tanto por los buenos resultados que experimentan los 
pueblos como por el respeto que mertcen a los gobernuntea las inclinaciones de ios 
gobernados. 

£1 seí.or Pórtela, hombre adornado de una de las primeras cualidades que debe 
poseer el gobernante, el buen sentido, desde que llegó a Barcelona no olvidó el verda
dero carácter que tienen las aulori ladea modernas, que por lo mis no que son agentes 
del Estado, delegados de la comunidad para fines de utilidad g¿oeral, su au'.orUad, 
Imperio y derecho de manda.-, es slnplcmente una consecuencia de ese ctyvcter, no 
un privilegio que pueda ejercitarse arbitrbriamentj ni en forma que resulte odiosa, y 
como el señor Pórtela, repetimos, no olvidó ese carácter que tienen en todos los 
países civilizados los gobernantes a la moderna, hizo que considerara a Barcelona y 
su provincia tal cuales son, es decir, un país con vistns a Europa y en donde la liber
tad y la cultura tiene firmes puntales. 

Los resultados de conducta inspirada en tan buen sentido a la vista están; mientras 
Barce ona ha recobrado la tranquilidad, el gobernante que de manera tan acabada 
supo interpretar lo que es una autoridad a la moderna, se marcha con les aplausos de 
la opinión. 

C Q o v i m i e n t o a m e t ú e a n i s t a . 
Ayer efectuóse en la Casa de América la recepción de las distinguidas personalida

des cubanas señores Antonio Gonzalo Pérez, presidente del Senado de su piiis, y don 
Cerlos Armentaros, miembro de la Cámara. Fueron obsequiados con un champefla de 
honor, cambiándose con tal motivo entre los ilustres huéspedes y los individuoí de la 
Junta directiva de la Casa do América presentes al acto, cordiales brindis y saluta
ciones. 

A la recepción asistieron caracterizados individuos de la colon a cubana. 
Esta obsequiará hoy a dichos señores con un banquete, que tendrá lugar a las ocho 

y media de la noche, en el restorán Martin. 
• * • 

E l ex senador e importante industrial cubano don Emilio Bacardl hizo ayer, en 
compañía de su esposa, una excursión a Sitges, donde se les hizo objeto de muchos 
agasajos. 

Se encuentra en esto ciudad el señor Pablo de" la Llama, distinguido financiero cu
bano. E s subdirector del Banco Español de la Isla de Cuba. 

• ** 
Celebróse en el restorán Pincj el banquete organizado por los cónsu les ameri

canos que quisieron conmemorar, como se hizo el año pasado por Iniciativa de la C a 
sa de América, la gloriosa fecha del 12 de Octubre, en que SÍ ¿encubrió el continente 
americano. 

Asistieron al acto la casi totalidad de los representantes cmerlcanos y muchos de 
los europeos, así como el gobernador civil, el alcalde y el presidente y secretario de 
la Casa de América. 

A la hora de los brindis hicieron uso de la palabra varios de los comensales y el se
ñor Pórtela. Todos hicieron votos por la prosperidad do las Repúblicas americanas y 
P0r¿9conférencia que don Carlos Martí, redactor de L a L u d i a de la Habana y dele-, 
gado de la Asociación de Dependientes, pronunciará sobre el tema ' La acción de loe 
españoles en Cuba», tendrá lugar mañana, a las nueve y media de la noche, en la Casa 
de América. E l acto será público. Se proyectarán gran número de fotografías sobre 
esunto? cubanos. 

C ó m o a n d a S a r r i a . 
L a Administración municipal de Sarriá signe marchando manga por hombro y 

ahí que la mayoría neocatólica, empezando por el alcalde el famoso y vapuleado Mar-
genat, y acabando por el último mono. Porcada, pongamos por caso, hagan todos los 



poitblea para llevar ta adrftlnistfBnlón a cencerros tapados. Para qoe nuestros lecto' 
res ?e formen una idea de cómo anden h * cosas en el Ayuntamiento de Sarrld, bavta* 
ré decir cjue aun i.o se ha celetríido ni ti menrr cambio de ImpreMoneí para confec
cionar el presupuesto de 1913. 

Como el pueblo de Sarriá está harto tscamado de la administración neocatólica de 
Margenat, Porcada y Perreras, quiere asistir a las sesiones haciendo uso de uo per-
fectísimo derecho. Pero aquí de ios procedimientos teocráticos de aquella sacrista» 
nesca mayoría. • raí ¡¿Bnuiíiueb t. JOJ 

E l poder penetrar en el salón de ses ones es más difícil que atravesar a nado todo 
el Gran Océano. Los guindillas de lu ayoría no cesan de poner obstáculo» * la en
trada del público para que no presencie las sesiones, habi. ndose llegado al axtretro 
de no permitir la entrada sino a les ciudadanos que acreditasen ser mayore . de.edad. 

El señor Pórtela se marcha, pero a falta del gobernador s. li.nte noi dirigimos ai 
entrante, señor Sánchez Anido, para que ha'ja en<. ndsr al alcalde de ciarriá que la 
entrado en el salón de sesiones es libre, pndffendo permanecer en "el mismo mientras ae 
guarde la debida compostura. 

jCómo andará aquella admiaislraclón cuando a tales tretos se recurro! 

L a E n r i c g u e f a M a r í í e n l a A u d i e n c i a . 
Según adelantamos en la edición de ayer larde, por la mañana vió<e una causa por 

corrupción de menores contra la famoso secueslradora. 
La Enriqueta A\artl permaneció en el calabozo con otros procesados que habían 

«ido traídos por celebrarse los juicios de sus causas respectivas hasta la hora que ha 
empezado el iuiclo«ia Q (¡tz .. ; "cíbiisrKx'Pt L-'itjm U 

A las once de la mañana se presentaron los sañorea magistrados. 
£1 tribunal se hallaba constituido por el presídeme, señor Gironés, y los magistra

do» señorea r^avarro y Peiayo. 
Actuaba de fiscal el señor Rovira y defiende a la procesoda el señor Martínez Pe 

drero. 
Lu Enriqueta ha sido conducida por una pareja de la guardia civil desde el calabo 

zo a la sección tercera. Antes de salir del mismo pone en orden sus vestidos y con 
especial cuidado el pañuelo que lleva en lo cabeza procura echáraelo bada adalante al 
objeto de taparse la caro. •-'itta'I 

Viste cuerpo blanco, falda color canela, toquilla negra y pañuelo a la cabeza del 
mismo color. 

Con andar presuroso se ha dirigido a ia secciún tercera, pasándose nerviosamente 
el pañuelo de bolsillo por la cara. 

Todo lo í;iie l a pasado dn ante la celebración del juicio lo exponemos a titulo de 
rumor, pues, como liemoa dtcno, el Jul io es a puerta corrada. 

E l delito de que ae acusaba a Enriqueta Martí es el siguiente: 
• En el año IQOi la famosa secuestradora recibió en su do.niclllo. Tallera, nume
ro 7ü, 1.°, a una mucÜBCha de 17 años, llamada Emilia Ba o, conocida por Amelia, 
o la qua acompaf.aba un sujeto. Parece ser que la Marti le propuso que se estuviera 
en su casa al objeto de ejercer Id prostitucióo, repai ti endose las ganancias. Poco des
pués la Martí llevó a dicha joven a otra casa ue lánocinío, llamada del ünoíre, esta
blecida en Sabadell, ejerciendo la prostitución en ambíscasas la menor Amella Bayo . 

Estos son los bechoa que se deprenden de las diligencias practicadas por el Juz
gado que se encargó de la causa. 

r ' 
aílo. 

persona 
dente» penales, 

Emilia Bayo, que figura en esto causa como perjudicada, nació en 90 de Mayo de 
1801; de manera que cuando tuvieron lu ar los hecho» que se relatan tenía 17 años 
de edad. 

La.prueba documental tuó escasa. > sb egaloa mi annila omoo ,8iip c'-' ' • 
Unicimente declaró la perjudicada y su hermana Elvira.Bayo, cuyas declaraciones 

revistieron eica IO intarés^liraitindoje a decir que la Martí inuujo a la menor a que se 
dedicara a la prostitución cuanio se presentó en su casa. ¿-.is 

L a Martí, en su declaración,(ietniioUó io dicho por la Bsyo, «s decir, que ésta se 
presentó en su casa pidiéndole que lo tuviera realquilada, Que respecto a la menor 
edad de aquélla no se fijó ni poco ni mucho. 
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' Después del Informe de la acnradón, la defensa solldta la atfeblucldn de la Martr, 
basándose en la falta de pruebas. 

hl urado, tras breve .leliberación, emitió veredicto condenatorio. E l veredicto se 
componía de una sola pregunta. 

Condena de la E n r i q u e t a . 
LÜ Sala, accptindo c-1 veredi-to del Jurado, ha condenado a la Marti a la pena que 

el fiscal solicitaba, o sea a la de un aftu, ocho meses y 21 días de prisión correccional 
y a 500 pesetas de multa. 

Los fotógrafos de algunas revistas y diarios ilustrados impresionaron algunas pla
cas. L a Marti ocultábase la cara con el pañuelo. 

Según se nos dijo, la Marti, al oir la lectura de la sentencia, se Impresionó ligera
mente. 

Por la tarde fué conducida olra vez a la cárcel de la calle de Amalla. 

D e l G - o t e i e r n o c i v i L 
B'.balta desmintiendo. 

E l presi-onfe de la Unión Ferroviaria (sección calalamij visitó ayer al gobernador 
para aecirle que no habia hecho las manifestaciones que le atribuye un redactor de L a 

Kibf Ita ailadli que únicamente había censurado a Barrio por su proceder en la pre
sidencia del Comité Nacional y al Gobierno por liaLer llamado a los ferroviarios reser-
Vislaa. , • ' ' 

E l nuevo gobernador. 
E l seHor Pórtela recibió ayer un tele^ratra del ¡efe del Gobierno en el que éste le 

dice que el nuevo gobernador, señor Sánchez Anido, llegará a Barcelona mañana en 
vez dp lle.ar noy, como tenia anunciado. 

I-I señor Pórtela marchara a Madrid maflana por la noche 
L o a eatudlantcB de isgen leros . 

Ayer visitó al gobernador civil una Comisión de alumnos de la Evcuela de Ingenie
ros iiulustiidles pura participarle que han vuelto a entrar en clase. 

Cuplet is ta multada. 
Por faltas a la moral mientras estaba trabajando en un mus ic -ha l l de la calle de San 

Pablo, fué anteanoche detenida la cupletista u i Cachavera . 
i atuvo detenida en la Delegación de policía del distr to de /• tarazara, h.-atu las 

ocho de la mailana, gue fué putsta en liljertad, no sin haber tenido antes que hacer 
efectiva la multa de 600 pesetas que le habia impuesto el gobernador. 

¡ E c c s m u n i c i p a l e s . 
L a s butacas incomparable». 

En lodo el edificio no hay otros muebles tan cómodos, tan eslimados, tan elegan
tes, ni ten modernos como las butacas del despacno parliculer del alcalde. ¡Qué an
chas son, qué muelles ... A medida que vamos entrando loa representantes del cuarto 
poder del Estado, después de estrechar la mano a nuestra primera uutoriuad munici
pal, tomamos asiento en aquellos amplios botacones. ¡Qué bien se está en ellos! Casi 
redondos, de respaldo tan bajo que so continúa con los brazos, y tan ancho ese res
paldo circular que puede dejarse en él un servicio entero de café con gotas, tonn no 
ta elssOor Sostre?, ofrecen, al que en ellos se sienta, la suavidaa, la nolgura, la co
modidad y el bienestar de un regazo maternal. iQué butacas, señores! 

Y nos'j:ros, los del coarto poder, nos arrellanamos en ellos, tomando de tan pre
cioso mueble completa y satisfactoria posesión; reclinamos primero njestro espinazo, 
apretamos hacia atrás los tiflones, apoyamos luego nuestros brazos en les .-un os amo
rosos, y, finalmente, estiramos las piernas, colocando un pie sobre olro. ¡Qué bienl 
iVen^en ahora los es-rntos del Municipio ... 

l/e este modo, en este momento feliz, de verdadera euforia, hemos preguntado al 
alcalde: 

—¿Es cierto que, como afinnn un colega de esta noche, se halh usted disgustado y 
está dispuesto a presentar la dimisión? 

El señor Postres, que estaba firmando, levanta la cabeza, nos mira, se sonríe y 
dice: 

—¿Porque he visitado al presidente de la Diputación? 
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St; eso ha prtatado filas al rumor. Pero se decía que la molestia procedía de las 

cuentas del cólera. 
— ¡Qulí, no, seflores! ¿Por qué, ni como, ni cuándo? .. 
Así lo entendemos nosotros, seflor alcal Je. Eso a quien interese, en todo caso, es al 

•eflor Serraclara. 
Nos sonreímos todos Luego guardamos silencio un rato. Después cambiamos de 

posición en nuesiras resoectivas butacas. ¡Qué amplias, qué cómodas, qi-e elegantes 
son: Nos pasatiamos la vida en ellas, lector querido... Pero en seguida nos acordamos 
de tí y levantámlonos bruscamente de tan amoroso mueble, tomumos nota de las s i 
guientes noticias: 

P a r a adoquinar cal lea, 
Una Comisan de la barriada de Sans, acompañada del señor Qraflé, ha visitado el 

presidente de la Comisión municipal de Fon ento. señor l'icli, rogándole que formule 
una moción pidiendo que en el próximo presupuesto se consigne la cantidad necesaria 
para adoquinar las calles de Massini y Jochs Moráis. 

P a r a l a G a s a da L a c t a n c i a . 
L a Comisión municipal de Qobernau.... a ;raUido a la de Fomento el proyecto de 

modificaciones que a su juicio deben introdúcese en las dependencias de la Casa de 
Lactancia. 

Bonos con mnaloa. 
E l teniente de alcalde señor Esteva Mareta ha presidido d reparto de bonos a loa 

pobres de la barriada de Las Corts, que se hizo en el mercado del Porvenir. 
Con este motivo la banda municipal dló un concierto. 

E l a lca lde Inv i tado. 
_ jE l seBor Sostres ha sido invitado por la Asociación de los Coros de Clavé al fes

tival y segundo Congreso que aquella Institución celebrará el día 27 del actual. 

A l e m á n qne pide l impieza . 
En virtud de Indicaciones hechas por el gerente del Consulado alemán, el señor 

Sostres ha dispuesto que se limpie la calle de Manacor 

L o a Eaonlapios del Knn io lp lo . 
Ha visitado al señor Sostres una Comisión de médicos municipales que le ha expli

cado el alcance de la circular redactada por algunos de ellos demostrando especial 
empeño en hacer constar que ni con las palabras ni con la intención se ha querido mo
lestar a los concejales de la Comisión de Gobernación. 

El alcalde so ha limitado a contestarles que. habiéndose abierto una información 
acerca del particular, deben hacer aquellas manifestaciones ante los concejales que de 
aquélla están encargados 

S n c e s o s » 
A l a oaza da o n Jamón. 

Un sujeto se enamoró ayer de un jamón de tocino y sin previos tratos cogiólo de 
ona tienda y a cuestas iba con él por la calle de San Pablo cuando a un guardia se le 
ocurrió ; rejuntar al goloso mortal de d nde había sacado aquella suculenta parto de 
un tocino, bl sujeto no supo o no quiso dar explicaciones de la procedencia de su car
ga y por tal motivo fué detenido y conducido a la Delegación del distrito. 

U n foto. 
Hace ya elflunos días que se encuentran fetos en varias partes. Por lo visto la Na

turaleza es pródiga y las malas madres abusan que es un dolor. 
Ayer hallóse otro feto, niño, al parecer de cinco o seis meses, en la calle de Nsp-

tuno, entre las de Séneca y Diagonal, envuelto en varios papeles. 
E l hallazgo lo hizo por la maflana al recorrer su distrito el guardia número 652, 

Jaime Fada, y de él dló cuenta al Juzgado de duardia. 
Poco después de hallado el feto la sección de higiene lo retir í , llevándolo al Hos

pital Clínico. 
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Bll létea fa lsos. 

Ha sido puerto e disposición del Juzgado de Atara'ariJs, secretaría del señor Ta^ 
rrueil, otro detenido por el asunto relacionado con ia clrculeclón de billetes falsos. 

Hasta ahora son cuatro los detenido» por dlciio asli'ito. 
P o r Jnfllaa. 

En la calle de Valencia fué detenido • •• nucí Barreda Suárez, de 1S anos, el cual 
sustrajo un suco lleno do judias de la tienda qui: hay en el número 145 de dicha calle. 

Oaída. 
A primera hora de la tnsfiana de ayer fué curado en el Diípenaario do las Casas 

Consistoriules un sujeto que al ir a upeorse de un coche del tranvíiii en al Llano de la 
Boqtteriii, di J una calda, causindo^e la dislocación de la muñeca derecha. 

ü n Intoxicado. 
Ayer maf.ana falleció Manuel Espada Dala, de 61 anos, casado, que utent. contra su 

Vida, tomando ácido clorhídrico. 
E l motivo del suicidio fué el hallarse hace tiempo con la salud muy quebrantada. 

Har to . 
Un individuo, huésped en la casa m'imero US, piso 1.*, de la calle de Robador, ha 

denunciado a los municipales que de la referida casa le hurtaron algunas prendas de 
ropa, Ignorando quten tué el autor del hecho. 

Contusión. 
Trabajando en el muelle do Pescadores José Vives Pisuñer, de 57 afios, le cayó en

cima una \ i . ; ¡ de hierro y le causo una herida contusa en el pie derecho, <| :e le cara-
ron en el Dispensario de la Larceloneta. 

Alca nsaiSo por u n t r a n v í a . 
José Raíz Martinei, de 19 uros, fué curado en el Dispensario de la calle del Rosal 

áe una contusión en el muslo izquierdo, causada en la ronaa de San Antonio al ser a l 
canzado por un tranvía remolcado. 

U n mar ino oontreo. 
E l obrero Miguel Morata.de 27 anos, cayó al mar desde la cubierta Jei vapor 

Cabo Corona, y en la caída chocó co itra una barra, causándose heridas cantusas con 
probable fractura de un hueso de la región escapulor derecha. Lo curaron en el D i s 
pensario de la Barceloneta. 

Proonrando p a r a «1 Inv ierno . 
En el almacén de peletería que hay en la calle del Pino, número 5, l.*, fueron de

tenidos Antonio Fernández Arlas y Francisca Fernandez Qarcía, de 35 y 5G aflos, 
respectivamente, los cueles iuurou sori.rondijos en aquel local cuando de apoderaban 
de varios géneros. 

L a Dirección de Los Tranvías de Barcelona nos comunica que carece en absoluto 
de fundamento la noticia publicada por algunos periódicos de Madrid sobre la su» 
puesta venta de dicha explotación a oí ra Sociedad. 

= Préstamos hipotecarios. Nueeiro sistema es el más científico, el más eco
nómico, el más rápido y el más conveniente. L o demucstni el hecho ele h iber 
prestado más de 32 millones de pesetas en poco más de cinco años. E l Hogar 
Español, Puerta del Sol , 9, Madrid. Ronda de San Pedro , ó, Barcelona. 

Espar ta Naeva, con motivo del tercer aniversario del tusllamlento de Forrar y 
Guardia, reproduce integro el escrito de defensa que el defensor, capitán Galccrán, 
leyó ante el Consejo de- Guerra. 

En dicho escrito se Ice lo siguiente, que, aunque sea conocido, merece ser repro
ducido: 

AQáduse a esto que un préstamo de unas cuantas pesetas hecho a la Solidaridad Obrera 
on ocsiión en qne éste luchaba contra los atropellos qu» algrunot de sns tocios hablua su
frido por la Empresa do /it Progreso, que después de sostener en todas los formas posibles 
que las sindicaciones de la clase obrera eran'.a regeneración de fispaan, ««({ula contra 
«us empleados una conducta en la cual mucoo podían aprender los tuntas reces tildados 
en tus columnas de explotadores de la I lamaniund; este préstamo bastó para declarar «ue-
mieo del partido radical al quo tanto hablan honrado siempre, a Ferrer, a qolcu debió la 
oresnlxaclón do sus escuslas, única f undkeión de la Cata del Pueblo de utilidad reconocida 
por sus mismos enemigos, y que han pagado con la Ingratitud más horrenda que suponer 
cabe en la Humanidad, contribuyendo con sus delacione-s íalsas y embozadas declaraciones 

http://Morata.de
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• la obra de sus enemigos, cayo pago no hemos de tardar macho en ver, si la justicia no 
ha desaparecido de este mundo. ra 

¿Qué dice a esto E l Progreso, y, sobre todo, lálesias Ambrosio? Po^u'e aliora no 
podrán decir que se trata de matos quereres de E L D I Ú A IO, 

Pero, como si lo viéramos, ahora serán malos quereres de España Nueva. 

= E l desequilibrio nervioso, la neurastenia, histerismo, debilidad, anemia y d e ^ 
órdenes de la nutrición, se curan con el Dlnamógeno S a l z do Car los . 

Por la Delegación de Hacienda se lian señalado para hoy los siguientes pagos: 
Administración de Loterías número 12, 4,740 pesetas; Jaime Forn, laO'bO; d e j a 

rlo Gutiérrez, 2,'¿Va'75; Enrique Dol¿, 838; Navegación e Industria,47,672,66; Lorenzo 
Benito, 177'8Ü; Jacinto Cardús, 464'ü9; Luis Monta, 147*55; Jaime Santamaría, 434'9a; 
B. Cateura, 9,45J'20. 

Hemos recibido la siguiente carta: 
Barcelona 14 de Octubre de 1912. Seflor director de E L Dn.uvio. 

Muy «efior mío: Habiendo leido entre Ira telegramas publicados en la Prensa de Barce* 
lona uno relativo a cierta conversaciún qu; tuve con un redactor de L a E p o c a y siendo ab* 
solatamente falsas las declaraciones que se me ntrihuyen sobre proyectos de loa ferrovia' 
rios para el porvenir, ruego a usted se sirva dnr publicidad a la presente carta en tu i i-rio-
dico como la más completa y categóric i rectilicación a lo publicado por L a E p o c a y 
reproducido por los periódicos de esta ciud.<d. 

Dándole gracias anticipadas queda de u>ted affmo. s. s . q, b, s, m . — P e d r o fíibaUa, 

= Cuando falinn tedos los reconsutuventes. el S E B O B I O X t triunfa. 

Anoche nos visitó el señor don Gonzalo Cantó, arreglador de la opereta E l pr incipe 
de tíohemiu, enseñándonos el recibo de la Sociedad de Autores y el programa del es-
ir no de dicha obra, ambos documentos de techa anterior al tratado con Austria, y 
además un telesr ¡ma del ministro de la QobiirnaciJn nefando que haya dado orden al
guna de suspensión de dicha obra» - ^ 'alral' 

E l señor Cantó lia mostrado al señor Pórtela estos documenlos; pero el gobernador 
no ha querido levantar Ki suspensión. 

E s todo esto tanto más anómalo cua-jto que esta cuestión es de comFetoncia de los 
tribunales y no del gobernador ni del ministro. 

Esperamos que pronto quedará corregido esto, que más que nada parece un l apsus , 

= Venlejosos precios en Joyería, Fleterfa, Rplojerfo, Fotoprafía, Objetos 
para re ía los, etc. Nadie puede competir con la caia Mar t í . San Pablo, 28. tnVvi 

— jas •/um .atnB.mdos otnoí 
Editado por la Lli .a Regionallsta ha aparecido un folleto, en el cual se explica el 

proyecto de Mancomunidades. 
Se han tirado también algunos miles de ejemplares en lengua castellana para man

darlos fuera de Cataluña. 
bien t ensado; porque do tal snerle, conociéndole a fondo en toda España el pro

yecto, teñe v.os la seguridad que las Mancomui fdadss serán aceptadas por todas las 
regiones. 
- — 

F l o r t r o n c h a d a » 
Después de vacilar un poco vino a sentarse en el banco donde yo bebía la tibia 

caricia de un sol otoñal un sacerdote joven, de niiruda intensa, cublérló de hábitos 
limpios, pero muy usados, llevándose la mano al sombrero y pronunciando: 

—¡buenas tardes! TTfmsnsd ^ myt 
—Vamos-pehsé—, he aquí un clérigo que por lo meno? tiene educacióo, 
Examinándole de soslayo saqué mi pitilltra y lié un cigarrillo.' E l cura miraba nrt 

, maniobra con atención. < 
—¿Fuma usted.'—diie, brindándole un pitillo. if»n«n ohle? us cea 
— S I , señor; pero no me atrevo... He observado que en Barcelona los arras no fu

man en público y mentirlo servir de escándalo,.. iD flOM ¿X dupoJíJUT* 
—|Bah! Yq sabe usted lo que dijo nuestro adorable Redentor: «No contatntnií í t 

hombre lo que entra por su boca, sino lo que sale de su corazón. • 
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E l cura se sonrió, aceptó y encendió el el jarro. 

•'" —Por lo que ujteó dice, deduzco que e i usted toreatero. 
- s i , seljor. soy de Avila. Allí no *e pued» vivir, aunc.ue la gente es muj» c.itíltca... 
—Eí raro, pero e* cierto, que cuanto n ás Icv.ti. a es una d jdad más ap:iros pasan 

los sacerdotes. Sin duda, U piedad no tiene bastante eficacia para abrir las bolsaa. 
—Allí todo se lo Jlevan loa dominicos y los demís frailea, huera de los canOnlj|os y 

algunos páiroco.', el resto del clero vive en unn mal disimi lada miseria. Ye me alioga-
bu allí, tenflo rnaare y hermanas. Ful a Madnd en demar.d-j de una cc.ocación, y como 
carecía da Influencias no conscjjul nada. Alguien me habló de Barcelona, y aquí v|ne¡ 
no me ha sido posible ver al obispo en tres «emanas y a duras penas conseguí del se
cretario de can ora licenclaa para decir irisa idlei: días! 

—Eso es anticanónico y ningún ol Ispo ni .tecrctarlo lo puede hacer. Teniendo us
ted sus documentos en regla ningún oilspo puede ni debe Impedirle a nsted decir mise; 
aparte de que es un abuso, es una grosería que se comete con el obispo de usted pre
juzgando que tiene i abüilado para elercer el ministerio en su diócesis a un sacerdote 
indLino. Además, ta mi-a no es un acto de jurisdicción, como el conte-ar y predicar. 

—Veo que está usted muv enterado de eitas cosas. 
— Sí, lea tengo afición; Además, tn mi juveatud estudié parte de la carrera ocle-

fa'U^t'cU'ichoso uslc¡j que ae ¿gtuyg a tiempo Aquí me tiene usted a mi, con veintisiete 
aflos, cargado do netas de sobresaliente, con el título de licenciado, y sin poder comer. 

—Hombre, no será tanto... 
—Por desgracia, lo es: hace ocho días se me acabó el plazo de los diez que me dió 

el secretario del obispo y no he vuelto a decir misa. V eso que en mi diócesis tengo 
absol i i l : .s las licencias, 

— S I , no hay nada más odioso, inmoral, vtj torio y abusivo que la organización 
eclesiástica. Un militar, un médico, un abogaao, un Ingeniero, lo son en cualquiera 
parte donde vayan; un cura t'eja de oerio apenaa traspasa los limites de la diócesis y 
L«netra en otra, ai el otro obispo no le hab lita. ¿Ea este el sacerdocio elcrno de que 
nos 1 abln la Iglesia?... Asi proceda esta sociedad que se llama a si misma s a n i a y mo-
nopolizadora de toJa fuaticia y que aspira al meg's:erlo unico y supremo de todos loa 
pueblos Y (dice usted que no ha podido ver «I ob\*po'K,. 

—No me I an delado verlo; siempre me ponían excusas y pretextos. Quizás si le hu
biese hablado se hubiera interesado por m 

—No lo crea usted Desde que murió Urquinaona no ha ocupsdo la sede de Barca-
lona ningún obispo a la a t ra del cargo. CatalA sólo favorecía a sus íntimos y predilec
tos- Murgudas era un hombre sin entraftes y sin corazón, un mni español quo llamaba 
ex i ran jeros a ios que no eran catalanes; Casbflas no era malo, paro era débil, detostabl» 
como gobernante, muy accesible a la adulación y «stabs entregado en alma y vida a 

Cortés, aniiespaflol. avaro, enemigo Irraconciliabia da todo lo que olia o cas l t l l ano , 
cuy • mayor delicia era sumir en la misarla y en la deshonra a loa cK-rigos de 
más valia; cuando murió, toda la diócesis barcelonesa lanzó un ausplro ds satisfac
ción y bajó al sepulcro sin que unn lágrima le acompaflera; ol actual, Laiiuarda, tiene 
por corazón un pelasco, que sólo se ablanda algo cu <Ddo se trata de cura» valenclenos. 
r^jué compasión puede él tener de los forasteros cuando andan por esas CulleK pidien
do limosna varios curas catalanes y deja morir do hambre n su prl i:a hermana Carmen 
Lauuardai1... No, no sienta usted no haberla visto; au mirada fría, oblicua, su gesto 
desdafloso la Ira que baca tlUar los músculos de MU rostro le hubieron a usted causado 
una impresión penosa y desagradable. S i ea que no hacia con usted lo que con cierto 
cura navarro, a quien echó a empuionea de su despacho, olvidándose de su categoría y 
del papd que representa. _ MÍUW a o 
^ —¡parece Ircieibie! 
^ ' t - P u e s es U pura verdad, en Barcelona no conseguirá usted nada.Sacerdotes and?." 
nos y beneméritos han sido postergidoay pers^uldoa al^unoñ catán en la u isoria. 
Vayase usted de este antro, donde ai evangelio es uo mito y donda aólo impeta el ca
pricho y el favoritismo loco. 

Los oíos del joven sacerdote se llanaron de lágrimas y sus manos oprimían convul
sas su raido manteo. 

_ ; Y esta es tu justicia y tu misericordia. Igledo de Cristo? ¿Ea esta la herencia y 
e l fruto que y ' ten a de racho a recoger después de tantos a anea y sacrificioa. Yo b« 
«mpleado doce a- os en estudios lur.os. penosos y áridos; lie tacr ílcado a la 'uicslo mi 
tibarlad, mi luventud, mi InUll^encla. mis afectos y la e*p. nsUn da las pado m a 
justas y legitimas. Yo he renunciado por ella al dereci.o de crearme un liOgar y una ta-
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mtlla; me fie despojado hasta do las más honestas franquicias que la sociedad tolera en 
todo hombre1 por ella me he convertido en un parla; por ella he soportado burlas, após-
trotes y dicterios; por ella se me lian cerrado todas las puertas que la actividad y el ta
lento a¡>ren n toJosIos hombre8;por ella me lie se ire jado de to.la laHumanidad cubrién
dome con una librea que me hace una excepción entre todos los hombres,y cuando des* 
pu s de tantos y dolorosos sacriiicius, cuando después de haber puesto en sus ares 
ofrendas tí n valiosas como son el corazón, la libertad, lu ¡nteli^encia y la juventud de 
un hombre ven^o a reclamarte la parte alícuota de bienestar y de paz que me corres
ponden, en nombre del mismo Dios por quien se me exigió todo esto, se me cierran las 
puertas del santuario, se me arranca el duro pedazo de pan de las manos, mientras me 
azotan el rostro los duros apóatrotes que en nombre de Jesús me arroja un supuesto 
apóstol cubierto de joyas y encajes, guarecido en espléndido palacio, en cuyo patio 
suena la bocina de un lujoso autornó il de 40 H-P. ¿No es esto un horrible sarcasmo?... 

Yo no sabía qué decirle; ;eran tan justas y Verdaderas sus quejas! 
- N o se entregue usted a la desconfianza Quizís tropiece usted con algún pre

lado bueno y compasivo. 
—¿Quis esí hic e l laudabimus eum?...—decía el joven sacerdote con amargura—. 

Sólo me resta la apostasía, la claudicación, el estigma y%la vergüenza para los míos, 
y quizás ni aun esto, porque la Iglesia nos forma sólo para ella, y fuera de ella somos 
Inútiles e impotentes para todo. 

No había razones que oponer a tan justos reproches y callé. E l sacerdote se quedó 
pensativo, con la mirada fija en la arena del paseo. 

De mi corazón brotó una maldición y mis ojos se nublaron. ¡Ah, Iglesia!... 
' • - ' ' • - FRAY GERUNDIO. 

L a i m m @n l o s B a l k a n e s . 
E l a v a n c e do los montonegrinos. 

Montenegro lleva hasta ahora ventajas sobre Turquía. E! viejo Imperio no da importan, 
cia alguna a .Montenegro; pero lo que le inspira cuidado es la unión de los Ejércitos búlga
ro y servio, y contra ellos moviliza y concentra sus tuerzas 

£1 Ejército de Montenegro continúa su avance, dividido en tres columnas. Una, que 
mandaba el general Vakotich, es la que avanza por Andréjevitza sobre Berana (valle del 
Lim . Utra, que es la más numerosa, " l"» órdenes del rey y del principe Mirko, es la que 
partiendo de PodgoriUa, ha ocupado Detchitch y opera sobre Tuzi . Y una tercera, a las 
órdenes del general Martinovitch, que opera al Sur del lago Scutari. 

Los maüssorcs han hecho causa común con los montenegrinos y combaten a su lado. 
Son los malissores las tribus católicas que habitan en loa territorios de la frontera turco-
montenegrina. Ascienden a 27,ÜÜ0 hombres y gozan tama de bravos. 

El avance del rey Nicolás prosigue incesantemente. Ha conseguido aislar las fuerzas 
turcas que guarnecen Tuzi, de las de Scutari y cercar aquel punto. 

L o a a l iados contra Turqu ía . 
E l Ejército búlgaro, concentrado en la región de Tirnovo, tendrá por jefes al rey Fer

nando y •& los generales Sarolt y Fitchelf, quienes ya han tomado el mando de las tropas. 
E l Ejército griego, que operará en Tesalia, estará a las órdenes del príncipe heredero. 

Grecia combatirá también por mar a Turquía, concentrando sus fuerza» navales en Dedea-
gatchs, a fin de aislar a Coustantinopla. 

te en Servia, que ha «ido preciso enviar a sus domicilio» a millares de reservistas, por falta 
de cuadros orgánicos adonde deftinarlos. 

Los Gobiernos sirvió y búlgaro están de acuerdo para que, mientra» dure la guerra, la 
moneda y los billete» de cada uno de dicho» Estado» circule libremente en el otro. 

Como Bulgaria tiene ya movilizado su aguerrido Ejército, se duda que Turquía pueda 
oponerle en Andrinópolis la resistencia que penaaba, y se da por seguro que el Ejercito 
búlearo obtendrá el triunfo sin excesivos esfuerzos. 

E l Gobierno búlíraro ha dado severas órdenes para que no se moleste a ninguno de loa 
íurcos que residen en Bulgaria, ni aun en el caso de que se produjesen en Macedonia nueras 
matanzas d-i cristianes. 

E l ministro de la Guerra búlgaro ha enviado un aviso confidencial a los corresponsales 
que seguirán las operaciones del Ejército de Bulgaria, notificándoles que estén dispuestos 
e partir de un momento a otro. 
' En Sofía se han recibido telegramas comnnicando que las partidas de guerrilleros búl-
;aros qne han invadido el territorio turco, volaron con dinamita dos puentes entre Jchtip 

Kotchana. 
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íttConAladadeGrícU eoConiettntiao?laentr«í6y»i9» archivoa a la Embajada da 

Francia. Lo propio ha, hecho en la de Rusia el Consulado de Sérrla, 
C* tal el entusiasmo que en BuliíarU y Grecia se sipote por la gaerra, que si por cual

quier causa s* desistiese de ella críese surgiría incvitnblement* la retOlúcMo. La marili-
catflM grieea está ya terminada. 

Dciodaslrts pjrtes del mundo ilogaa telegramas a Gracia noticiando la solida de rolun-
laríospara luchar contra furquia. 

Víotoria de loa montenegrlnoa. 

petuosameata 
.kun i » > u i u a uc »>•..>>.>..^oa. « i u j c r c i c o nooctnegrmo aomtaa completamente dicha 

población, que se bnlla bloqueada. ; r 
En la pnrts Sur t imbiéa üuvan tentaja log montonegrinos. Los turcos tomaron la ofen 

tiva cantta el Ejército del cuatro do CSIOJ; péro sus «sfa- rzos se estrellaron contra la bra-
Tura da íüs contrincante!, qne los rechazaron despaís de largo combate. 

Alholr el eiército toreó se relugi J en la plaza tuerte de Ko/ama, sobre la cual caysron 
losmontonogrinos, ni mando del principe heredero. Después de rarioa tunosos AMltos la 
ciudad cayó en podnr da las tropas de Montenegro. 

Los delensores déla piara se replegaron a UOR colina que domina la ciudad v al amnar J 
de tus fortificaciones conllnuaron la lacha, fil certero calíJHÍo de los moatenc^rinos des
manteló las íortilicacionee Uc: la colma y eutoacus ».• Ia.usó al asalto la infantería, quo, ira» 
larga y empeflada lucha, hizo rendirse a las tropas turcas que no apelaron a la fuga 

La intensidad del bombardeo montenegriuo luí tal que sólo un cañón de Ies numerosas 
baterías quedó indemne tu cambio, las tropas de Montenegro se adueflaroa de enofm e 
cantidad de municiones y vireres. Las faldas de la colina estaban sembraJas de cadávarc» 
»sl nomo las trincheras derruidas a ca&oaazos. ' 

La carnicería por ana y otra parte fué esnantosa. Los montenegrinos tuvieron ciento 
reinte muertos j cuatr.oclíBtos herido». Los turcos trescientos muerto» r setecientos res-
pectiramente. 

Los hospitales de Podgorltza están atestados da fcérldo», f r í n nímt-ro de lot Cuales son 
turco» de la reglón de Malissor (Macedoniaí, qae s? han bstldo heroicamente ai laa j de los 
montenesrino». E l rey .Nico.6» »i«jtó loa hospitales, prodiiíando frase» de consuelo a los 
herido», cuya aaUtencia dirige per»dnalmonte la piincesa Heni». Después el soberano moa-
tenegrino asistió a la inhumación de los cadáveres, hecha engrandes zanjas, donde s«en 
terraron separadamente a torcos y montenegrlho». 

Bólioo entnelasmo de loa servios. 
Un anciano comerelame servio, viudo, partió con sus dos hijo» a la frontera, deiando a 

»n hija, joven de veinte aflos, sola en 1» casa. Los tres allít.ironse en nna de las banda» 
•erTia» qne han comenzado en Macedonia la guerra de gnerriüas 

L a joven recibió dos días después la noticia de que estaba ya solo en el mundo. Su na 
i y sus dos hermanos hablan muerto en una escaramuza. ' «Jre y _ 
Dominando su dolor, f aé a una de las oMelaa» ü# reclutamiento de voluntarlo» de 

de haberse cortado el c»t>«"° T ' « t i d o de hombre. L a alistaron, como cabo, en cna o,m* 
paüla y partió para la frontera turca. ' u ,ÍBa eom 

E l diputado Prodanovitch, uno de toa ieíes de la oposición, se ha alistado como soldadn 
en un batallón de volantr.nos. Su, dos hijos se han incorporado a la Legión d . U Muertl^ 
cuerpo formado por vario» cenUnarea de )óv«ne» que desean OMsbatit íiempr- en la y . ^ 
guardia. T ma 

Su esposa y su bi',a "l,̂ 11,í?,cl'il0 como enfermeras en nno de los equipos de soflora» qne cuidarán de los hospitales de enmpafla. p , •OBaras 
' £ 1 Ejérc i to erlapD 

^^•eonstagente» armados de Grecia están concentrados «a las fronteras del Epitu y la 

Dlarlnmenle salen para la irontera ooatingante» da reservista». La multitud lea h a * , dcipedida» entnsiattas. " «auiiaa íes nace 
Lasdamaagriayas, rounidas bajo la presidencia de la reina Olga, han montado nn erran 

asilo en un viejo edihcio. lodo» los oiflo» quo queden abandonado» por haber salido — 
dr«s para la frontera » t a rteogiáos en él. r •TCr "•,mo , u , 

L a princesa Elena, esposa del principe Nicolás y tercera hija del oran dnoua tVlarfiMi.^ 
de Rusia, orgnnlza trenes de ambulancia paro los herido». -—w»" »iBaiiairo 

'Al aabr si principe heredero y su Estado Mayur para Tesalia, con el fin de eoDene ai 
frente del Bjércllo. una ranebedumbre Inmensa le aclamó largo rato fronéiicameSie 

HallegadoalPirao el subma,ino o , / / , , , , compraJo por el Gobierno griego a Uoa.a 
francesa del CreB»ot. Dicho baque recorrió en seis día» la dUtancia que »«DEra a T¿í«-í 
lasaosta» griegas, »iuh»cera»cala en nlmriinpneno. í"» separa a Tolda de 

E l submarino, que es del tipo Lanbeul, tiene una longitud de 60 muro» v an dunl 
miento en la sap«rücie de iO.' toneladas f dentro del agua do M,'J. Dltoone de claco 
tos lonratorpedo». r kv 
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NA ad t r m U ¿é na remedio uñero é i n a x ^ t o r i m s n t a d o . Haeül 
y a 37 u ñ o » qno viene comprobándoaa par t o d o el orhm 
«iompre con éxito creciants. Hoy eo «Ka está a d m i t i d o q n o l a 
auténtica Emulsión SCOTT es el m~ior r e m e d i a p a n l a 

D E B I L I D A D G E N E R A L 
ANEMIA, ESCRÓFULA. POBREZA DE SANGRE, y p*t* 

| toda* la* enferraedadea orígioadaa por falta d o nutrición. 

Q U I E N D E S E E S E R F U E R T E , 
tenja presenta que _ con la Emulsión SCOTT, kgftuna, M 
alcanza una comtitución fuerte, buen o p c t H o y c o l o r . 
No sucod* lo m i s m o con las imitaciones, por lo t a n t o . Teosa q n o 
la botella Usva la marca de fábrica del hombre c o n e l p e s c a d o . 

Una nuestra íratl» I* «eri enrUda por D. Carlos Msré», Calle ds Vslcucl», 333, Bsrcíloo» 4 cambio 
«U 75 CU. ca sellos pan el fraauueo. 

J . IV! A R S A N S R O F É H I J O S 
Valores, Cupones, Giros, Cambio de monedas, Cuonlas corrientes, VlaJ'-iu,1 

R A M B L A C A N A L E T A S , 2 
Negociamos el cupón Deuda Amortizable 5 por 100, vencimien

to 15 Noviembre próximo. 

L a plaza e di i¿. cono si lo que tratara únicamente fuera hacerse con dinero, 8 
gue realizando ventus importantes de toga clase do valores, hasta de aquellos que nt' 
de lejos ni de cerca pueden sulrir las salpicaduras de la cuestión baütánka, como lúa ' 
acciones dal iianco del Rio de ia Plata y de otros que no pueden estar afectados por 
el conllicto. Esta actiiud preocupa hondamfnte, pero a pesar de ello dió ayer tards 
nuestro mercacío iijueslras de serenidad ata a. do la oferta y logrando, al no mejorar 
^ran cosa lus valeres, hacerles reaccionar lo suficiente para continuar los efectos de 
un pánico que, aun pudiendo producir a muchos enorme negocio, fuera causa de gran
des perturbaciones. 

He atiaí el resultado de la sesión: 
Interior, tin da mes. b5 <U, l á , 7¿. 67, 65, 62, 60. 55, 53, 62. 67, 70, 73, 75. 73, 81 y i 

8577; contuuo, grande, 85 90; pequeflo, 84'70 y85'70; Amortizable. 5 por 100, seria A , < 

Nortes. ae'TO. 60, 5J, 40, 30, 10, 25. 40, 60, 50, 40, 60, 70, 60, y 07'OO, 25 y 9 r i 0 : ' 
Alicantes, 91 50, 50. 15. 25,50, 60, 50. 40. 50, 60, 70. 80, 70, ftZ'OO, 40, 80 V 9I'30 i 
Oreases. 24'40, 30, 20, 30. 40, 50. 60, 70. 80 y 24'90.' ' ' ' • . w i ou. i 

Acciono» v s r l a a . - C o l o n i a l , 64'50 y 64'75; Crédito Catalán, 13'50 y 13^X): 
Andaluces, 63'50, 64'ü0, 6370, 50,2C, eS'OO, 62'90, 03'20, 70 y 64'30. 
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» 
t 

%'ü.-
va* o 
91-iC 
90 10 
PC 6 
81'00 

9j'75 » • „ . . ; . » * —t al »0.ü( 
ve-SO 10.101 al 18,000, todas las centenas Impuros. 

:03,Í5 VBsco-A«tnriano,2. «"Poteca.—i at 10.000 • 
ülotaUeroDíu—Aaa-Ví*' • . . . . . . . . « . ^ , . r-
Compaftla General de iranvlus,—! al 22,000, . , , . . . 
Compañía Tranvía liarcelonaa S. Andrósy Citensionos.—1 a4,000. 
Compafifn Barcelonesa de Hlectrlcidad. - I al 15.000 cantid. peqs. . 
Compañía Barcelonesa de Ulectricidad.—I ni 15,000 . . . . 
CompañíaTrasatl4ntica.-Nímicros al 29,*0 . 
Canal de Urgel.—1 a' ¿SiOUO cantidades pauucñas 
Soclcdud General Agua» Barcelona.-l allS.OOO, . , 

l a l & i(00 
ICO lo socienaanuneraUspaOolo.—mmero» ^ B,«JQ; * 
]0U' Compafila General i abacos üc l-ilioinn, 
80'üO General Awcarera de Hspnfla.—1 al 140,000. . . . 
"3 75 Comoafila Asfaltos Aslanci.—al G.OüO.oreíerentea. . l o . . P n c n o C . B a r c . l o n a J ^ . - l a i i ^ r . ^ 

; . : : : : ; « I 
" 1911.-^.001. 28.000... . . . . . T 41l2 

socieaaa Anúnima'El Xibidabo..—J al 3 OCC . • « i li'¿ 
LomrafilaKeirantea cbro-Bonos creí.—I al6U.Ü0C. > • < . . « 
Sedó (Sociedad en Comandita).-.! «i 2126 

10 ' 0 
10 - i ) 
10 >¿, 
l06«7r. 
JUl'OO 

97'25 
103'75 
<J7'25 
99' 5 
99'61 

101' '0 
01*00 
97'00 

4 Ii2 
I "4 1,2 

4 1(2 

4 1,2 
4 ^2 
4 1,2 

-.112 
6 
3 
s 
4 
4 
4 
s 

2 1(4 
4 1|8 

| l ¿ t 
3 

variable 
variable 

3 
5 
5 
4 
4 
b 
4 
4 
4 
5 

4 
4 
5 

variable 
3 
4112 
41(2 

5 
4 
4 1)2 

Socjedad Catalana Alumbraqo por Gas.—i «iie.GOO. • • • . o 
FomentoObrasyCon»truccioncs.noh¡noteCHaas.—l al 5.000. • . 4 li2 
rómpanla Cocbes v A-iomovitcs.—1 al 2,UUO » 
•Siemens Schiickerl.indusrrin Eléctrica.-1 al 3,000, . . . . o 
Sociedad Valenciana de blectricld«fi.—1 al 1,600. . . > . 5 
NnveRación e Industria.—1 al3,000 4 
Socleitad "Carbones de Berg8^—l«i8.000< v^'i-0^» ^ í̂"9"5"1) m 4 1 ^ 

Diñara 
»'S7 
9o'.5 
9:.' 5 
9t'2i 
96'35 
^4' 7 
9S'ja 

10 '00 
««•78 
lOft'M 
83'25 
77'50 
95'5') 

• 9I'50 
S i ' 5 

• a v . x 

IDO', , 

0 .',5 

6i'7fi 
77'j. 
48*50 
4f'5l 
7S'5U 

102'00 
101'55 
9V/5 

i03':s 
W7 . 
96«yo 
VS'OO 

I0l'7a 
9l'50 
93«75 
eO'SI 
78'f'0 

101*28 
ll-0'25 
SU'Ou 
9,̂ 7 \ 

]U4'06 
105'OJ 
105'50 
lOo'ÜO 
106'3j 
JOI'UO 
92'75 
97'K:, 

10 60 
9? (r5 
99'76 
99-60 

101'í6 
9l'0U 
9:'55 

H»ariá.—Interior, contaco, 83*75; iin de mes, 85'72 y 85'75; Amortizable, lOl'Bü; 
j ueyo, Ui'SÜ; banco de España, 448; Tabacalera, 268.—Cierre: Interior,tó 7S; F ran -

^ J P a r l a . - E x t c r l o r , SS'SO; Andaluces, 305 y 296; Nortes, 454, 452 y 456; Alicantes, 
4.>:' ., ' i< v 4W>; -e ¡H f ano-s-í. W a ü ; Kenta rusa, 101'00; Consoll.iado inglés,/á'OO. 

Bolsín <le l a noch««—Ir.'^rlor-, 83'75 papel; Nortes, 97,50 papel; Alicantes, 92,55 
dinero: urensca, W v ü p^p^i Auduluces, 64>20 operaciones; Rio de la Plata,.Si SO 
op^rficion^i» 



24 
W x o u ^ P m m ; 6'30; Ubfás; 26,87: 
Onpones.—Interior y Amortizable. 1. , i .J j u n d « IB Aijo^to t ^ c í p ^ tooaanoí. 
Oro.—Centenes Alfonso, 5'CO por 100; Isabellnos, 8'CO; Onza^, 5'60¡ Cuartos d» 

onza, 5'10; Oro pequeño 3*00. ^ 
P l a t a . - Precios corrientes de la fina. Barcelona, do 107'00 a Í O T B O ; París, a m ' í 

Londres, a 29 0[0. . ^ . 
L O N J A . 

T r i g o s . — L a semana triguera se na inaus .rodo con una gran firmeza de precios, I 
cual contribuye a que no se hicieran tantas operaciones como indudablemente ae lia 
bfan hecho. Porque los harineros creen que las pretensiones de los trigueros son «std 
geradas. He aquí las operaciones de ayer: 

C(J5//V/Í7.—Guadalajara, San Chidrián y Toledo, superiores, a 47; Berlanga, Salí* 
ñas, Carolina, Pedroso y Peflnranda, a 4ü; Langa y Roa (rojos), a 45 1(4. 

Aiartc/m.—Unete, Crfptana y Emperador, a 4tj \ f2. 
Ex t remadura—C&cere f i y Medellin, a 44 \\'¿ renlea franega estación de embarquaé 
Lo» precios cerraron sostenidos. 
Arribos durante los días 12 y 15.—De trigo, 16 vagones; 19 de harina, 6 de cebada, 

nnn dp nvena y otro dí> nrvejones. 
H a r i n a s . — E x t r a blanco superior, d e l ' a IMl^'extra corriente, d e l 5 1 i 4 a l 5 1|3; 

superfinas, de 14 J,j5í a 14 !•. Número3, de I S c p a l i . Extra fuerza superior, de Itf 
l |2a2v; extra corriente,de 18 l |4a 19. Número5,a 14 lépeselas los 4r600kilos. 

•-V,-̂ V' 

C E N T R O A L G O D O N E R O D E BARCELONA.—Telegrramas oficiales de ayer. 

Llverpnl. 

contra 10,000 en 

Disponible. 
Futuro». 

* 

Ventas, 10,000 bi»| 

el afio anterior. 

Slbro.iOcbre, 
Ocbre.rNbre, 
Nbre.jÚbre. 
Dbre.iKnero, 
EneroiKbro. 
l''bro.iMario. 
Marzo] Abril. 
AbriliMayo. 
MayOlJunio. 
lunioiJulio. 

JulioiAgosto. 

Cierre 
anterior. 

6'2j 
6*02 
5*99 
5'93 
6'93 
5'94 
5'96 
5'97 
5'99 
6'00 
C'OÜ 
e'oc 

Apertura 
Itoy. 

Nom. 

' 5'H9 
M7 

5 83 

D'92 

Telearamas 
2.° 3.» 

612 — 

5'S7 5'88 

5'83 

5'86 

S'82 
-6»84 

5'87 

Nom. 

ayer. 
Cierre. 

v t o . . 
8'86 
C'Hl 

" Mtt 
0 hl 

£-'! 
6'88 
6'88 

Alejandría. {Fntaros. Nbre._ 

Apertura 
ayer. 
lb'24 
16'26 

Apertura 
hoy. 

16'20 
Jnrael.iNbre. 

( Cierre (Apertura (Cierra 
anterior hoy 

9-12 | Nom. | 9,00 
'Enerol 907 9'03 I S'Si 

/Disponible. 
Futuros. 

Nueva York, 
s 
» 
> 
y 
B 
i" 

Disponible, 
I Futuro». 

Nueva Orleans. 

Octubre. 
Noviembre. 
Diciembre. 
Enero. 
Marzo. 
Mayo. 
Julio. 
Agosto. 

Octubre. 
Noviembre. 
Diciembre. 
Ennro. 
Marzo. 
Mayo. 
Julio. 

Cierre 
anterior. 

U 00 
10'39 
lOUl 
JO'60 
10'62 
10'80 
lO'BS 
10'94 
10'90 

Cierre 
anterior. 

1U / | S 
lOTS 
JO^d 
1U'73 
jn'7o 
10 92 
ll'OS 
11'18 

Apertura 
hoy. 
10̂ 29 

10M8 
lü'SO 

2 . * telegrama, 

10'21 

I0'46 
JO'45 
10'65 

Apertura 
hoy. 

Nom. 

liTóS 
10'71 
lQ8j 

2 . * tclezramo. 

10'73 

lü'65 
10'68 

Cierre. 

]0<29 
10 34 
I0'64 

10 81 
J0'87 
10,84 

Cierro 
1013116. 
J0'87 

• W73. 
' J075 •• 

1077 
xo,y4 
ll'OS U!Í5 

Arribos a los puertos de ios Estados Unidos, 133,000 bala» en tres días, contra 75,000 babu 
•1 año anterior. r i íE íST . 

.fc 'V«*.M».MI»Ú u s a n 



VAPORES CORREOS ITALIANOS COH ITINERARIO f IJO PARA 
M O N T E V I D E O Y B U E N O S A I R E S 

Servicio rápido semanal comblntdo entre las compañías 
K A V I Q A Z I O H E O E N S U A L S Z T A L I A l í A y L A V E L O O S 

t r a t S ' - í n a V í s ' í i d . " de"^"^?"ÍST ra0dern0 w n " ° ' " ' " « «Oíerenci. y excelento 

u a Velooe, 
I T A L I A 
üaiBBIA 
A R Q B S T X S A 

Knvlgozlone Genéralo I ta l iana. 
81 Ocluiré. ZtEOIVA B L E S A 81 Octubra 
5 Noviembrs FBXNOZPE UUBEBTO. . 14 NovUmbfe. 

'5 id, SUCA DEOI. l ABBDZZI . 8) id. 

S E R V I C I O Y C O C I N A A L A E S P A f i O L A 

Para más lolormes dirialrse: 
A s o s . ' ' 
Agente 

Nicolás ' 

más Inlurmes ditislrse: 
i Agente, scflorcsljinaclo VIII«vícchl« y C». Rambla Santa MOnl 
fue Aduana: Baldoiuero Cateur», Rambla Santa Móníca, 5. - Al 
Klulort. Rambla banta Mdnlca, 14. 

- , 7, principal. 
Agencia de equipaje»; 

G R A N L I Q U I D A C I O N D E L A M P A R A S 
por derribo forioso de la casa. Se liquidan con un 50 y 60 por denlo de descuento 

" ' ' OOKDAI., 33, y Auarffóa, 33 

C A S A R E Y 
H a s U el 25 corrleDte tiene lodoa sua 
art ículos rebajados más de l60por 16ü. 

I B peso. HnUlmos. desde >0 »*,'!,'?,.K',2:,,„ Tuleí Uso» y bordadas «n pieza, «wdc 0-10 pese .s metro. 

ewtOia-. ^ • • " ^ W B r o . caballero Ingles»*. c l 2 L C Í J ^ V a 4 ' ^ MWtia 

Conlecdún «n w a p^^, ^ i,,,,,.,.^,,,, ,61o hasta el día 25-

ENTRADA UBRE.-CORTES, 567 y 69 y MUNTANE 

A b o g a d o y P r o c u r a d o r P l e t z a . X J n i v o r B l c l a . r a . 1 , ía,*; g , 
11 y 4 a 8, tesiivos 10 a 1. Oonaulta, a ptaa. 

V e n t a y compra do libros usadoi. Ca
lle Arlbau, 36. 

^ . V Í Í S J O I S . 
pira nlHa» en San 
Peliu Pensión •scolar . 

ürande» Jardín»». - COLEGIO MODELO. 0 

vacante »n «u cas» en cada pueblo espsn-'l para 
aefiorlta o caballero, con «1 auelao de I5ú pe. -
ta» mensuales. Maravillosa» inve^cinne». Se n«-
ccaltan do» viaja.itei para tspaiía. Enviar pedí 
dos DlreccIO.i Socladad Francojtal'ana, Opotlo 
(Holtugal). 144 

Stflorlla Jovenclta, nray bonita y cariñosa, que 
trabaja «n casa.caiarácoa Sr.flnu.AroIas.S,!.' 

A c a d e m i a C l a r e t . 
r»»Ml4e, a4-aa.—Fundada en 187.V 

F.nsef'.HT'Ze rápida do OUoalo.Tanednrlk.B»-
forma d* l»tr*, Taqulrrafia. Kao\ao^rttflA, 
Idioma». Clases especíale» para señorita». 

El titulo de I cneuorut l i l i w i . p t e v i o examen. 
nr&rtamae riptío» a pr^pieierlo» en Mpotec». 
n ESlíülüi y en letra á induatrlnles. -Cardenal 
CM»BM.1OJK. L", l." D a i i á i y 4 * 9 . _ 

xíay «uti«sucio y priuuipal. 0 
n;*if\*ft" «" hipo'ecB, de:itf.i_y fuer» de Bar-
U i n e r O celona. En leira al 2 pjr 100. C»de-
r.a, I, principal. De 10 a 1 y 'i q 8. a > 
f B c a m l o n l n e En pocos dlss se gestlo-
U a S a n i K S t l l U a nan les docui->entoi para i 
celebrar el nmtrimomo, por el conocido v aore» • 
dliadoSr. Mortinei. H v S H i . - . L . i u . e a í ' . X . * o. 



i VIUDOS V SOLTEROS 
Varias aeñorltaa de todas edades y con 

•otea o fortuna desdo 100 a 100.000 cinrou 
o rakm, desean oasarae como Dlon mauda. 
Todas son honradas, Instruidas y do buenas 
ramtltas. Bscribtr (oon sollo dentro de In 
oartaj a don f ¡ . Arnan. Diputación, 176.1.", 
L ' n o se admiten líos. Union cata formal. 

en rritncrn hipoteca no-l re valores, desde el S 
por loo anual ta letra a propietarios, y comercian:e« desde el meilio pur 

cíenlo al mes, 1 en secunda hipoteco, Indivisos v usufructos, fleucros y toda Soruntla que conven» ga. Rambla de Santh Mdnlca, nilmero 4, entrl.' O 
Ur#»,l,i T-a « t ^ O n i SI Tratamiento mornl. , » w e a i a conaeio Ciento, M6. 
Piso !.0,2.*De 11 a 1 ye o 8. 8 

D I N E R O 

Centro de defecíives 
PESQUISAS - INVESTlQAeJlONES 

SERVICIO PERMANENTE 
Rambla de las Flores, 2(i, principal. 

Teléfono 2,818. 

Srla. ioven, americana, muy llcda y distluijnida, 
cacaría con Sr. de posición. K'nmbla del Cen-

tro, 17,5.*, i-' 9St 

MATRIM0N50S 
deseon efectuarlos rtlslinsulda señorita Inülesa, 
huérfana, elefante e Instruida, de 24 anos y dolî  
75,000 duros, y sefiora viuda argentina, de ffí 
aHos y un mlllún de reales de capital, con enhu' 
lloros honestos, bond.idr sosiauuque criiiidn poco 
capital. Quien se encuentre en condici 'i.cs diri° 
lasa (con sello '¿5 céntimos para rcbimesta) H la 
muy scr<-dlta<la 1-ll.IAL DE NEW-VOUK OPOK' 
TO. Guárdase absoluto secreto. Esm casa tiene 
realizados diversos enlaces y otros muchos ei' 
tan para en breve ser iiliimadoSi 

TODAS SE CASAN. 8 

VENÉHEO • S Í F I ¡ í . r s 7 m P 0 T B I I C I A 
RSI'UKMATOOHKA, PP.nUIDAS fiKMIN ALUS, KTC. CurarliMi pnmw y en fl il 12 tHn* «li» tilonoriNiffl»», ^ 

,P0RQflCI0HES « U 2 S ^ » 
Trafamlcnlos modernos sin olor ni dolor. 

i;inilr-« «1 Vunsutíoiiu Clínico. aialtfUo i J. I», i* «•*. KanlAa CamaMai, 13. pr»l. J>0 SdlydBBaT, S pW". » Kapeclnl, C pua.¡ do 0 ¿ 0 noclie, 1 pU. J l'rolflrourlo, » PIM. ¿o, oAnro. foiru dr» d 11 nmllnllli. y 7 dM) ""rjiojr''?-. 

Los síndicos y clasificadores del gremio de ven
dedores al por mayor de porcelana, losa Una. 

cristal y vidrios blancos huecos o planos, parti
cipan a sus aiircr.iludus que el reparto de cuotas 
de la contribución industrial para el año de l'Jls 
se halla expuesto en la calle de Aray, nñmero ?>. 
tienda, y que la iunta de »3raVlos se ce'obrará el 
día 21 del actual, a las IiíSO, en la Lina de De
fensa Industrial y Comercial, Rambla de Está 
dloa, 12. principal. I5(lt 
' os síndicos y clasificadores del gremio de 

Srto, muy bonita, cosdffl con cab.• flnd. A-» . 
Sta. Eulalia, 2, 1.», entre Boq.» y Fernandcá 

Guardia civil retirado, desea colocarse de con-
serge de oficina, despacho, sereno fabrica, jo

yería o cosa_análoa«. R.: Leona, 6, 5.°_ 
Ecpcndiontes despedidos o sacados indebida

mente: Defensa y reclamación de la semanada 
o mesada de abono. Ronda S. Antonio, I. 5 * 
•n atas blancas a real. Paseo Cruz Cubierta, 68, 
••wcsqiiina Enteuza. Se hacen moldes de etcuyo-
a para toda clase de fisuras. 
Se desea un socio capitalista con 7,000 duros, 

pira una industria que da el 50 por ciento. _ 
Diriaírse; Florlduhlanoa, 110, almacén. 

os siuaicns y ciasnicaaorcs aei gremio uu 
1 aceite y vlnearo, barriada de (Jracla, ponen 

en conocimiento desús agremiados que las listas 
del reparto de la coiitriliuclún para r.l oilo de 
1915 estarán expuestas de uiauifieslo en la cnllc 
de Torrijo», número 55, tienda, desde el día 15 
al VI del corriente y celehrúndosc In lunta de 
agravios el día 21. a las 5 y media de lo larde. 

Barcelor.» (Qracia) Ifide Octubre de 1918.—El 
aindico I.*, Raoóa Collado, 811 

V Í A S U R I N A R I A S 
Curación radical del 

V l iKEREO - BJr iL IS - IMPOTErJOIA 
Modernos tratamientos del 

D R . G A L L E G O 
P u r n a c i o n e s r r n o S M . c . « . , , ' a 3 
Sí f i l is nuevatermnla 
lyiofníy finios, conccsllones, tumores, des-Ji iui l I L arreglos, retraao do la roela. ImnnfPnr ia cura infalible, vigor y fuer-llll|;UlGllliia Xa juvenil en diez días. 
I B , C o n d o d e l A s a l t o . X S 

Consulta: 10 a I y 4 a U noche. 

Fácil Industria con muy poco capital, toda per
sona puede ganarse de 5 a 10 pesetas diarias. 

Detalles manduudo aello 25 cuntimos. 
S. Casanovas, Ronda S. Pablo, 0, I.". 1." 

troció corredor, falta pera Mbrlca licores cal¿ 
^blcclda. Razón: Regomlr, 43, tapones corcho.s 

37- c o l o c a c i o n e s . 

O n c i a l e s p a r a ar t ícu los de u ia je 
FALTAN. — Cortes, 640. < 

palta corredor a comisión, seguro ganarse buen, 
*• wieldo. R.: Travesera, 127, bodega, arada, i 

oficial y una oficiáis 
755 Ra-Sastre: Falta medí. ^ 

raón^Cajal, 60^ 1.», a.*, arada. 
Faltan buenos operarlos Insiiladorea. — Calle Atiban, 110. • i 
M o d i e t a Se necesitan buenas oficialas. -' V l W U I ^ i a l'.añoa Nuevos, |0,».« 1 

F á b r i c a a e ' a r t í c u l o s de p i e l . 
Bernadiisy Mlr, Plaza Real, 16. FaltaiTofldai.is 
V 'jadío oficialas. d . . ü 
E n c u a d e r n a d o r a s { . t M l L ^ S 
IrJJ*i_entre_MoiitesIón y Condal. r J 
S 6 TlPrPCÍ+on "Cdlo oficióles montad,̂  wP_AAOt<CáJ.Ua.li res. Lancáf ler, 10. bajos (i 
Sfi llPf;P«!Í + flT» las'aladorea y ayudintEs 
WO U C l ^ S i L a U oleclrlclstns. Trabajo ase 
Surodp para tiempo. Despacho: Ronda San Anto-
"ll!'-6l'_ELl.nc|Pa'. 2-' De 10 a I I y 6 a 8 tarde. 1 
Castres: Faltan ofidales. ofldalas, medio oficia» 
W|u y aprendlzas, Unión, 64, casa Plaraau. «0 ! 



TUToítotS. PaUnn metílo oficialas y aprandlzas, 
á»Pa«eo de gracia. 108. 1.-. I." 

Se necesitan aprenitlce« y medí > oficialas para 
monederos. Ciefona, 164, ?,ai ' J * 

n n 1 rrf • aprendiz ebanista. - Torreñte 
f* A L á l A . 0118.180. •• • 

Oflclllaa modl8ta»r Sé necesitan. Rambla Sao 
Joaéi SI . comercio. 

Se necesita ína buena ollclau planchadora.— 
Trabajo todo el aflo^nlcncia, 308. 
wnita.'Se-necesiten imenus oficialas. Call< 
Claris, UÜ, eolreíiielo, 2.^ 

Sastre. Faltan buenas oficiala», BM pata adelan
tado y aprendiz; trábalo lodo el año.—Calle 

Cano, 02, 2.° ' 

Sastíe.'Falta pala y aprendiz adelantado. Cor
tes, 588, entresuelo, 2.^ •_. 

f~áta"chlco bOBrado, U nilo», dept cuvas anda-
luzus. Semana! 5 a_7 pías. R.:_C ríes, 514. 

Saalre. Se necesitan oíicialaB y medio oflciaias 
gaairesas^Calle^Poiilente,/l?, 4.u, 1.* 

rificralaa modiBla». se necesitan. - Énja'da de 
USanta Eulalia, »,a.0, l ' _ • • • . ; 
• I l i r « . J 4M+fli Faltan anrendlzafl gnnondni 
3MI ,OCl lSt«_Aniaín,5o3,4.° 5 
Calta apreadüa modrsTa, aanorí e:i6usnida.BaJa 
f fen Pedro. 78, 8 I > 

f altan peones queaepan de carpintero; Jornal 8 
f i o reale». Conde ABalio. 88, oalé: do 11 a g. 

A M M n j 4 l v ^a|t" VBnnncio. Cruz C-ihlerto, 
M p r C T f l l Z numero 41. Hoatafrandig, 

8- ^ tTé . Medio oficial o pnla,» aprendí:, se nece
sita. Doctor Dou, 12,2.», 1. 

M i n e r v i s t a s Í S Í ^ S S I . 
« « , «e necesitan. MitirtMer, 6^ •» o "'-•'̂ "̂ j „ 

;o"dl»tas Faltan buenas oficialas y aprendiia», 
.bien rotrlbuidas. ^alme».J l5. i . ^ a . ^ 

Ŝenecesíta sastre y oficiales para vestido» se-
Bora. Caape. 64. i^ t^Z. 5 

A P R E N D I Z A S ttlate 

•i/Taroador an blanco y aprendiz cajista, faltan. 
JUlmprontaRonda SanPaf'o.Or-

Aprendlzaa y aprendices .le 14 a 18 ailoa, tallar 
Se papeles caladoa. Dipu'.adón, l(iü;delü a I 

y de 6 a 7. 

Sastrería Llnrnt, Trafalgar, 8, principal, faltan 
buenas oficialas. 

F a r a l a s e c c i ó n ^ ^ « A ^ 
DOC TOR <1RAU. faltan mnehachas, junando 5 
peset^aeman^lM. yilodotnat.jej ^ J S a 
t c ^ . J _ — . - M dos meritorio» de IS a 15 
3 6 . G B S B a n ailoscon buenas rolcrencias 
para despacho, S ^ a j í í í - - J l . j ^ n l L ' f r l í 
" • L 24 años, uno de residencia en éa-
W O V S i l ts, sabe escnbir, tiene buenas re
ferencias. Ronda Sfln Antonio. 46. Udn Nulr. 

flpnilicBS cerrájeros, .^ijaD^^ona. 

2 7 

Faltan chicas para trabajar en cepillo», ¡anaadok 
Razón: borren. 5. g.*, iT* 

T./rodista.Señrtcetlta ana aprendlza adelantada, 
¿"-Tamarit. 1Ü8, 8.", 8.' 

Falta un pala. Calle Balraes, 0, 
entresuelo, 1 * a S a s t r e 

Ebañista. Falta madiu ollcial. Razón: Calle de 
Sans. 557, panadería. -•• • . 

Modista. Medio oficialas y aprendí zas sanando 
_Bailén, 56, 2.°, 1.* 8 

Se necesitan chicos y chicas, ganando «nBegul-
_4%._Razan: Arco fardlz, s. KJj 

Articulo» de piel,faltan buenas Qliciales.aDren-
zas >' aprondicca. Mendizábal. 3U. principal. 

5e necesitan medio oficialas y'aprendlzas rao* 
dl8la»LClarl», 60. 5.°, I^j 

Modista'^Sf«0. Q̂ '>ala8'descfl-Ca'Te" 
Modista. Faltan midió oficialas y aprendizat. 

Balita, 108, 1.*. 9> 
Qtac tvA Se necesita oficiala, medio oficiala, 
w n a l i C aprendiza y arr.-r.diz. Calle de la 
Virsen del Pilar, 22, , 

Sastre. — Se necesitan pala» y medio oficíalos. 
Peu de la Cre-.i, 25, prai.. 1.* 3 

Faltan oficialas para eituches y apre.idiias con 
semanal. Petrltxol, J . S * 8 

tTalta chico de 14 a 18 alio» p 
£bla Cataluña. 81, l.", I.* i recaaos. Ranj: 

Aprendiz para marcena,se necesita. — Callo 
.O-Hospital, SO. Jí 
Calían 8pre;:dlZ8S Sanando cu..tro pesetas se-
' manalss. Calle UdustrlB, 188,1." ¡H 

Falt.-i medio oficiala modista, — Cénselo da 
cunto, 03. tienda 2." 

aprendiz. Plaza Beato 
5 © n C C C S l ' a Oriol. ?, tienda. 

FáUft aprendiz sastre. Bañando enseaulda. Ron* 
aa Universidad, 1M, í.' - í»»! 

Faltan medio oficiala» de ropa blanca. — Ronda 
Sha Pedro. 1S. pral.. S 

O M a ^ v A v í a Faltan aprendices. 
» a s t r e r x a _ _ T^taiüar, 6, a .» ,^ 
Hodlsta. — Faltan medio oficialns y aprendizas 

yapando- Valencia. 512. l.'.g»' 
^enecesKao buenas oflciiilas y >medio oficiólas 
•'para IJ sántrcria de Juan berra. — Llano da la 
Boiiuerla. 8, Barcelojia; 

Falta un m'erltori-' que estfi al corriente de 
cuentas, sanará 50 ptas. mensualej. — Alta da 

San f'edro, 62; almacén^ 
TiíS'nfSí «a dependlonta, falta. — Arco Santa X V A e U A a Eulalia, 2 yj.jlenda. 

S'íñecesita una «prendizn ch.ilc ;uero, sanando 
e st-Suida. Muntsner, I B . J ^ * 

M- atrimonlo sin hilos, buena» referencias, se 
ofrece para cuidar portería, despacho o cosa 

análoaaj*^ Rambla de Cataluña, 53. S. ' , 2^ í 

S e ñ e e e s i t a n f S ^ Í S S ^ l 

Se necesita medio oficiala y aprendiza pantalo
nera. Conde del Asalto,J), 4.*, . 

2'"^TterosT Faltan medio oficiales. Calle Blay, 
núra. 57, J'ueblo^Seca ] 

Modlsta. Faltan oficialas, dna medio y aprendí' 
za3.jVlallorca, H l . jm t íS , té* 2 

H" ccen falta buenas ollclalno para sombreros 
en la casn l'-ilar Marlr.ette. Paseo de Oradas 

nilm-JM, principal. i ^ 

F"Vitan aprendices y nprendlzn» encuoílarnaao» 
ta» yoliclala ¡.r;'etica para hacer lupas libro» 
Jo«é Fijueras, Rambla CslaluJla, 87. 
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Se necMltun buenas oficialas para lencería y 
sombreros. A. Jaiima. BotcrSi 2. _vl 

Sb nécesjnm óbleos porn la vnnta do caramelos 
Palo ma, 14, entres u o I o, I. * Ue l Ojs I a. t t 

T ' a l + a aprendls. ¡Janando. Consejo de 
JS a x C O i Ciento, 514, saldos. 

Íarmada, fnlta mozo de 15 a 14 años. Durán y 
Bas,JI8,J<ipoll, aVj 

Oficiala y aorendlzas modistos, se necesitan. 
W Arlbau, 91,4.", 2.a (chafSn Mallorca). 

S~ e necesitan sprendlzss pantaloneras, ganando. 
Ferlandina, 5, l.r ' , 4.» 

Sa desea un chico de 15 a 17 aflos, que tenga 
buena letra, con referencias, para un traba;o 

lldero. Calabria, 154. 

Para arllculos de piel, se necesita una (oven de 
IS a 16 ullos. Prcferlhlc sea del oficio. 

Razdn: Kstruch, 5. pral. 

Modista, buenas olicinlas y nprendlzas, faltan. 
Trafaisar, 7, 5.' 

D n v o n A i v «lelín ir. anos, se necesita: son 
r l | /< VI1UI4. Indispensables buenas referen-
clM^Trafaiasr. 10, praU 1.* d 
CMpfwn Falta medio oficióla y sprendiza y 
i^diObiC aprendiz, trabajo todo el año. Calle 
Peu de la Creu, !23i tienda. 85 d 
A t e n c i ó n i0T-Bl ' cos t "^ r ' , •Sa l ' merón. t7u. LA MODA. 
T?»iT»Vior>ftc« Acomodador de oficiales Popet, 
•DarDBrOS^onlente, n.»56. betillerfa. 

Hpreñdiga fefffipaf9 " ' ^ 
Se necesitan oficíalas'y nicillo oficialas sastre

sas. Urflel, 24, principal. 2 
S s i s t r o f'y,'60fi*l8í''Cnlle Bl8*co Ga" 

ApreQOlces faltan. Calle Claris, núni. I. tien
da de cuadros. 

para relojero, 
Rech, 59. 

falta Sanando. Aprendiz 
A M v a v * A i r m se necesita. Calle Peraoo» 

J S k p X e a 0 . í Z dll, :-,5, principal, l.« 
Í T O I + OTI medro oficiales carpinteros. Calle 
£ O l l x l U Amalia, lü UI8. 1.* 
Cac>t»A Falta oficial v oficiala. — Caílc 
aa>ire_yi8i8ie2re, 15, a,'. 2.* 
C í A O I | l tV í-' Falta» oficialas y aorendi-t O j O L a Í J A j í t za3. Koani, 12,5.', S.' 

• ^ . p r e n d í g ^ g g g g S S " 
Cerrajéros mednleos {s^sj^' ^ 
Crofesor auxiliar con práctica se necesita, Co-
_leglo Soli^ribau. 101. De ID a 12 ' _ 

Se necesita un joven que quiera aprender músi
ca. Dormitorio S. Franclhco. 27, Planos. 

Sastreaaa. áedesean bacnas oficialas parase-
maniu Caspe, 19,1 .• T 
' odlsta. Se necesitan medio oficialas. Mendl-

zibal. 26, 4.'. 1.» 186 f 

Modisto. Faltan medio oficíalas v nprendlzas. 
Arlbau. 22,1.». 1.* US t 

f altan medio oficiala y aprendlra modistas. Ari-
baa. 15.4.» « 7 7 f 
;oltan nn oficial carpintero y ebanistas. Calle 
Comercio. 39. 76 f 

Zapatero, falta aprendiz sanando. Pasaje del 
Dormitorio de San Frane&co, I, tTT.1* d 

Modas: Se necesitan aprcndlzas ó aprendices 
Sanando. Lauria, 94, 1.* 92 4 • 

Ti/j edlas oficialas zapateras, faltan. Blay, 33, 
«¿derecha, principal,^.', Pueblo Seco. __d I 

Ílaltan: Cajlstn-, píeSadoro y raedra 'oflclaTa. Ba
ja San Podro, 17; de 10 a I I , d _ ' 

Sastre: Falta uno joven que sepa coser y apren
d ices . Calle Carmen, S M / . J ^ d 
Tii uchachos. faltón de 12 a 14 años.Sanando en-
*»*sesu¡da. Montserrat, 6, tiende-

Falian aprcndlzas pantaloneras^ de 15 a 14 
anos, sanando enseguida- Calle de San Seve

ro, 7, 4 f, 2.' 102 d 

Imprempta: Palto an aprenent, guanyard desse-
gulda. Mllú y Fontunals, 4̂ 1, Orada. 

M n r í t r iT Í ft *10 '4 »- 16 ellos, se necesita con 
•w.V-liUUiiU i>uen carácter de letra, conde 
del Asoito, OS^prol,, g.*;presentarse4e H a Igd' 
lá'odlsla: Faltan oficialaE 
«-abríaos. Vlllarroel, 

Hacen falla oficialas sastresa y Modistas. Ro-i _sal , 47, lleuda. 9] «t i 

Aprendlra gorrista, faUa unaTsañañdoT Calle 
Trafalgar, 25, enuesuelo, I,* d 

Falta» oficialas^ y maquinista para' 

¿prendlza pantalonera, sonando. Calle Car--
ders, 46, I.*, j . * "85 i 

Aprcndlzas ganando, faltan. riputncIdnTaoé,1 
entre Lauria y Eruch. Encuadarnaclonaa. rdj 

planchadora. Falta medio oficiala y aprnñdlzo, 
* ganando. Plaza de las Beatos, 2, tienda. S i 

Sastre. Se necesito oficiala, pala y medio ofF 
cióla; trobojo seanldo. Hospital, 98. 8.*, 2.* g 

Planohndorn. Falta aprendlza sanando. Calla 
Balines, 61. esquino AroSdn. g 

Sastre. Se necesitan oficiala y medio oficiala, i 
Callo de San Jerilnimo, 17, I.* g 

Sastrería Caaano vas. Se necesita n of Id nías pora ', 
todo el alio. Arlbau, 44, pral., 2.*, saatre. g ' 

Castre. Se necesita una buena oficialsrtrabajo ' 
'•todo el año, y una apreadlza. Sonta Tecla, nfl" : 
mero 7, tienda. (irocJa. i raltan aprendices sanando. Sastrería Lo Can' ' 

pona, Plaza Rlus y Taulet._l9, Oraela. gS • 

f alta aprendiz tienda ultramarinos de 14 a 1W' 
afloa: Inútil presonturse sin buenos Informes. 

Scrra, 12. S ' " - ' • •' 
Se necealts medio oficiala y aprendlza modista 

do blanco. Blay, 14, 9.* s 

Falta corredor de 18 años. Sueldo-» comisión. 
Pl̂ nza^Nuova .̂ principal. j 

Sastre. Faltan una oficiala y medio oficialas. 
_Taiier8, 7fi bis, 4.*, I.* 3 
Chico de IS a 14 años para recados se neceslinT 

Arlbsu. 18, pral_. , 9^ s» 7 
Modista. Se necesitan buenas oficialas y medio 

oficialas. Gravlna, 12, 8.*, I.* g 
Sastre. Faltan oficial y medlo"oficlalcs. Üuar' 

día, ndmero 5, 4.*, I * g j 

Saatre. Faltan oficíalos, medio oficialas, apren*! 
_diz o aprendlza. Condesa Sobradlel, 8, 8.'-C.*g 

C A J A S C A R T O N 
— lí'a.ltB. un Taiaon oflolal. — 

MEND1ZABAL. 25. 
F alta joven de 14 a 1 Sañas, Instruido. Farma1 

da de lo Cruz. Escudillers, 7B. . 2 
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^ s m ^ r A P ^ e faltin. por rcforoa de local, 
V a r n c i r e r a S onelgraa caf« -La Verbe-
Hat^HoapItal, 111» ' j 

prendlras paragüeras, faltan fianando. Ronda 
de San Antonio. 68, I 

Et necesita una joven de H a 16 anos para un 
trábalo ligero. MIUn3.j2, lam|)i8teria. i 

Sastre: Palla oficiala y medio oficiala; no ea 
,_fi5E5£?_££n,?S??-, H'2-*».1-* L_ 
FBlt.in'muchachas qne arpan coser: traíiaio t ¿ 

ú ie l año. Barra de l'erro. 6, ticida. I _ 
CástrerFaít» oficiala ji npren iii: aananda."ít«m-
IMlr «foto» Plores. 85.8.", 1.Tort. i 

Baotro: .Palta buena oficlalai paln y aprendiz o 

S-oatre: . 

'Castre: Falta aprendiz y aprundiza todo el alio, 
wganando aemanaU/Uolto. 40.4.^2.^ i 
.«tljrodas sombreros: Faltan aprtndizns «miíinilo 
'•Wiensogulda. Razón: Unión, 22, entresuelo. I 

— J J , —_¿ s-et Se necesitan dos con pe-
J M L e r i « 0 r i O 3 queíio sueldo. Plaza del 
Beato José OrioU 5, prindpal̂  I 

aprendlza. Calle Robador. 55, S.". I." j _ 
Faltan medio oficiala y pala addnnta-

1121 

; F á b r i c a de p a r a g u a s 
iSe necesitan aprendí 'os de M a 16 afloa y lóva-
^es que sepun coser. Kazún: .san Amonio, 60. m 

ñtrrmoñíó o viuda que tenga un hijo deTs n 
16 ní1oa,<iue sirva paro despacho y sepa giiinr 

'carruaje, tendrí sueldo y cosa franca. Precisan 
¡buenas referencias. Escribir: L. C , ¿uibano, 3, 
'CentroíeAnuncjM.^ J 
'"Aprendiz con informe» falta en taller de rael»-
fljoa^Jan Rafael. S& I.^ Wfliiína c. Cadena._b 
I p s l V s aprendiz carpintero, ¡sueva ,le Bnn 
f r a i l a Francisco,85, o B 

Sastrerialta'buena oficiala, pala y niedlo ofi' 
ciql y^hlco para pecado». Bofreij. 75. i.», 

Sastra: hacen falta oficial», medio oficl»ia y 
aprendlza. Mendizábal. I.». b , 

Se necealtan muchacha» y aprendiz que sepa 
leer yescriblren la ílbrica y almacén do )u-

fiuctes de la calla Villarroeli 7. b 

Bordadora» a mano para vestidos y blanco, ur* 
gen yaeensena, Cor.celoCleoto. 258^.» b 

Soatre: ao aecealta oficial», trabaio al año, pri
mera en el taller y bien retribuida. Rumbia de 

Cataluña, 44, I.", I> b _ 

IiRltan aprendices de 11 a 14 años, ganando en" 
aegulda. R Riera S. Juan, 4;,, L'̂ pasamoner^b 

Cerrajero de obra» o do bíscula», se desea que 
haya cumplido aprendizale. Razón Aragón, nd' 

' oto a i i i terreterla. b 2 
Ufodlsta: faltan medio oficialas. No se trábala 
.diLloe domingos. RamW^SanuMónlca, IH. 2*6 

Falla chico de 14 a 15 aBos para recados, ga
nando fl ptaa. aemanales^Mallorca. 184, l'.í'b 

Sellará trabajo para caaa a pantalonera de gé
nero de batalla. Aurora, 25, 4.», 2.*. de 9 a 12b 

Meriforio para despacho y recados nre ' 
cisa en casa de repro8^n•"cl'>• 

nes. Escribir a E L DILUVU; número 63. údlcan 
do edad, pretensiones y aptitudes. - u 5 

Meritorio con buenas referencias, se necesita. 
Entenz», 16 y 18. taller meednico. b 3 

Modista: desea oficialas y nprendizas ganando.-
trábalo todo el año. Brucli, bo, 3.°, I." I> 2 
prendicc» comercio. g»nnrán de 5 • 8 Ptav te. 
lana. R. ronda S. Pablo, 47. I.0,1.» * - 6 

Dallan rayádóraa » oérendlzaa para pafiueloa^ 
Tirábalo todo el año. Callo Junqneroa. 10, 2.*' T 
F̂ ta iovencon buenas reíerenclns. Pelayo, B4, 

tienda gomas. 74 t . 

Paíía üña apreñdiKa adelantada que sepa plegar 
papel rayado. Mendizábal, IB y 20. t 

Faltan írabaiadoras ^gt i^jgT 
Faltan nprendizas. ganando, para articulo piel. 

Monederos. Petiilxol, 11. lleuda. t 

Sastre, oficiala, pala, aoreudizo aprendlza, ga-
nando. Puerta Nueva,_7,8.V1.* t 

Sastre. Faltan oficiala, msdlo oficiala y apran-
dlza. Hospital, 55. 80 t 

Sastre. Fallan oficiala y mtdio'oficialai trabajo 
todo el ano.J"aplaeria, 5 i 2.° i 

ManHniiifl de anos 10 anos, ganando eme-
JilCl HUI 1U guida, se necesita • Deba tener 
buen carácter de letra y saber las cuatro reglas. 
Escribir con referencias a A. R. H., Rambla del 
Centro, 67. t 
Chico para recados, faítn, ganando. Fábrloa do 

bordado» l.a China. Arlbau, 28. f 

Sastre Se necesita oía aficiila; trabaio todo el 
año. Pas de l£ Enseñanza. 2 bh.^.^ I 

Faltan chicos que sepan amoldar en catión- y 
aprendices Sagriscans, 5, 3^ I 

Falta niñera de 14 3 10 anos a semanal. Calle 
Carmen, 66, principal. f 

J o v o i x ftraxióéa N A - T I V O 
se busca con referencias para dar clases do su 
idioma en una Academia de Idiomas. Escribir a 
H. 1.685 B., n Hasseasteiii y Vogler, Fernando, 
número 2, principal. Í O f t O ' Ñ f H 

Tricniea bonita tienda calle Arlbau, esq.. por 
liaaiMSl 60 ds . 6 alquiler. R.i Tallers, tñ, I.» 
BflDlto tienda de postizos y pcl-iadora, vde. con 
DUUIId i¡íncro«por250 ds. R.: Taller», 2S, I.? 
Cranoría 'renle merendó de Orada, pnr 150 d».. 
Uldlltillll ti alquiler. Razón: Tallers, 25, \.° I 
Canno Taberna esquina, R puertas. vd<>. al pre-
UdUJd d,, de regalo. Razón: Tallers, 2B, 1 . ' 
P.nmPStlIllliaP0'70 <l8--8ran pallo, lavadero y 
UUlUCallUllia buen local. Kazón: Tallera, 25, I.« 
I «pharla IPIIV hermoaa. Ensnuche, por 120 duro». 
LCl/UGlld Razón: Tnliora, 80. 1.* De 2 « 8. . 

"COI *| f \ ¿ L Exposición permanente de raua-
^ - s * bles modernos de todas cUaes. 
Precio» sin competencia. No comprar sin visitar 
el 104. HospltalT 104. \ 

Por reforma maquinarla ae venden en buen esta
do cuatro dcchlnadoras, coatro rodatorlas. dos 

muelas con sus grúas, usa parlficadora de »énn-
las y unu turbina de 4U H. P., marca Planas. Ra
zón: Carretera Vlch. 8, almacén, ManrtM. 1.0 

Rí>--].T>lnna >1,nto tranvía, mag'ñfUca 
C í l I j a f l a m i l a itan tori-e en venia, jar
dín y todas las comndldadfis. — Precio módico 

K'qzón; Corte», 640. S.". I / ; de 8 a 8. _ 1 

A P L A Z O S M U E B L E S 
CAMPARAS, etc.-Calle Sao Pablo, 54. . 
Tiendo taberna, punto céntrico, por retirarme. 
V Tratoa directos. R.:TamHrit, 145. 2.*. 1.* 2 

P o r r a danoaa gris, gran elemplar, 9 mese», 
f e r f a vendo. Burrofi, 101, 5.'; de 11 • 1. 

Vaqueros: Se vende caballo 8 palmos, 4 afio» 
, y medio, sano y valiente, Rleret», 1 bis. 

Nada de conednxe*. " 
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Ferretería ? a 12 ^ ! Í n . ¿ & l \ % T ¿ 
BnttllPrÍ!) """V ce-ourrlda con Dlnno eléctrlc i. 
flUllllOlId Se V e d e , es ganan. R.Riera Alta, ,!1' 
Dceflo collrtl tienila acreditada se f. por 22S 
rcaiid MiaUU jg,, niq. 8 di. R. Kiera Alta, 8, Io 
Rjfn bien situado, da 5 ds, diarios, so vetide pur 
«Oto retirarse, ea ganga. I'i. Riera Aita, 8. I.» 
Ti?nrta d<J comestibles antigua y cíntrlca, caia 
UCUlid io d». dla.alq.fi d8,8e v.R.Rlera AIta,8,l0 
Tftilnario céntrica, nntlaua y acre.litada, se V. 
lUuiUulla es ganga. R. Riera Alta, 8, í." , 
I •nhpria y mesa de pan acreditada con buena 
LOOÜblld habitación, se «. R. Klera Alta. S, 1.° 
f'urlinnariQ agremiada, cénirica, muy ncrcdltn-
oaiUUUGIIa da SH v. p. 160 ds. R. Riera¡Mta.S.l" 
•pj l Por vender sus muebles 6 pre-
• U A «OiW ¿3 dos Inverosímiles, revoluciona 
el comercio de muebles. Hospital, 1U-1. . : 

de 4 0 H . P. , funcionando, se vende. C ; -
Ue Consejo de Ciento, 603, fábrica. 3 

S u c e s o r 
Primera mamiiactura de BBIIOB cíiaolin 

V metal . G r a b a d c s , piucas y rótulos 
Marcndorcu americanos, oto, CompKto 
aurtido de nnmorodores, fechaderos, pe-
n lnadorop, Bellos outomátlc'js y todo lo 
concerniente a este ramo, en calidad y pre-
cfi» sin competencia. Almacení * y dasparho, 
Pl Real, 14. Sucursal, Rbla. del Centro-: 31^ 

SO vende tienda de comestibles acreditada, con 
mesa de cortar carnei precio módico. Razón: 

Catnlulla, 20, Pueblo Nuovo,__j ' 1 

E", 1 ñ ¿ L Líquida infbrdad'de mesas, sl-
* * w * a jjns, mecedoras de r̂ gMIn y va

rios muebles precios de fábrica.^Hospital. 104.. 

Se vende unn conll'.erín acreditada en un sillo 
céntrico. Para Inlc riñes: Carmen. 90. tienda, y 

r.lfftfirnfne ÓCÁSIOÑ:~Se vende máqulnii 
i l l lUyidlUS 44 X 56 Alauset, prensa, mi'tor 
Jl fi5 piedras, montado para verse on marcha, 
todo a muy balo precio. Informes: calle Molas, 
ndiaero 18,4.*, 3.* » 

Froplo para guardar almacén o taller perro Te' 
rranova joven, sej)de. Ratón S. Ri»món-a8-2''v 

Se Vende un coche de Industria y un macho y 
_ doscarrltos^lüridBblaiics. OI, tienda, v 
"PorSOO duros se vendo almacén de vinos con 
* grande reparto a domicilio, d botas de 8 enr 
fias, carro y caballo. Se dará a prnebn. Razón: 
San Andrés, 170. barbería. v8 

Lechería cínlrlca y bien npsrroqtjad». se Ven' 
de por no pooer atenderla. Rnuricl;, 20. tienda 

Informarán. v 
" P l l 1 ^ ¿ L Cran éxito. Mesas mármol re-

* W T » ¿ondas y cnndrEdas, precio» 
liquidación. Hospital. 104. 0 

[ m*i: 
1 ANEMIA 

ai mil* eccinomico _y «' único tnalWabU. I lo, F,oo «a* Kttas-úrU. IV.air. 

For cuei l l 'nca üc familia i r s e vaaíer plano 
marca <&iu'nareii'i y Compañía', tallo Rama-

liaras. 27. taberna va 

POLL.<;.<IA y coiiit6i!ble3,cliullar.,graa vivienda. 
CAi.'BO^liRlA cerca mercadi Gracia, barata. 
TRASPASO en rlsn estantería propia para todo, 
C A P E restaurant en S . Gervasio, eran jardín. I 
C.INi..-Cnr"lcerIa.—To8iadero,—Peinadora-
T R A S P A S O cerca Bambla.-Peluquerla lujosa. 
TIENDA confecolonea por enfermedad.«-Lavads. 
Tll'.NDA planchadora Gracia, por enfefin., urge. 
P L S C A s.ilada, iiarata.-Comestibles y carne. »i 
F A K M A ci A.—Her no r 1 ste r i a . - Taberna a pru en» 
ACEITES yjabones, alq. a ds.-HoIalaterIai urae. 
C A S A S y TEKRENOS.—Rambla Flores, 26. a.* 
TTjl i f S a l Dormitorios, comedores, slllc» 

, « tías, toda clase de muebles. Prc» 
cios sin competencia. Hospital, 104i • 
RflPllRPn^ Ventas de peluqucrlss. R. Pepei' Uait lOlUS Poniente. 56. botillería. :ja 

C U R A C I O N <3ftl 

V l n o I r a D M o P E S Q l f l 
Hace disminuir de nn RrsmopordI» 
E L AZUCAR DIABÉTICO 

DaTúerza y r igor , calma la sed y 
Impide los aculdeules diabético^ , 
ganífrena, autrax, etc. 

v e i U a ^ a j o d a s 1 aa farmaclaa. 

Para vender un CBrrito^d^capota y iaca y un 
carro de tránsito. Culebrs, 58, Gracia. v5 

P l I fS Ji. Gorantiza todos «as ninebles. AMJU u»l i v * r pedidos para fuera. Hospital, 104. 
fívsttYtñSÁn :Van valor, precioso, se vende U r a i n O Í O n muy barato. Borren. 24. 

ÉD CnO 116 IOS FCeflIOS ÍSndaerCOu8nf%hnaBl,eí"5S 
sólida y nueva Construcción, con cuantas como
didades puedan deseara'-. Además, una huerta 
grande con naranjos y árboles frutales, todo do 
resadio, con casa vivienda en el centro de Ta fin
ca, l'irmnndo pune de la misma alguna» villas-
lniormaráii:Cen tro doAmincloa. Calla Zurbano.Q 

Horno de pan, de lo* mejores, por retirarse, «o 
Vende. Carmen, 41, portería. r 

Se vende, por ausentaras su dueña, un «Salón 
de Belleza-de peinadora y masajea para se-

íloras, situado en sitio céntrico. R.: Mendizábal, 
mimero 11, portería. 44. M .u. . 

Se vende mesa de carne. Razón: Nueva de Dul-
ce, »0, tienda. —r. - r n o 

Bicicleta B R. A. Ieglilma,8e vende baratísimo. 
Asalto. (i3. interior, fábrica de cristal. r 

Gíamofón con discos potente voz, |o venío fta» 
rato. Asalto, 84, tienda. 70 rg. 

Se vende jaca pamplonesa muy mansa y buena 
con guarniciones; visible de 10 a 1. Escudero, 

nilmero 4, Grscla. laor 
Ce vende uno de los mejores cafés-concierto» 
^por tener otro negocio.-Razón: Rambla del 
Ceiitro, 5 ' , Anuncios. r4: • ; 

Pese* «alad», antlsua'-?" rparroqüíadV, por lia-
oentarse, sOVefids. Carmen, 41, portería. r 
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• Papelataí de empeño, brillantes, 
j a » perlas,,esmcraldas,oro,plaia,pla

tino y dentaduras. Unica casa que puede paüar 
más altos precloa que otras, ¿urbano, 8 (entre 
Plaza Real y Escudiliers). o 
MrBuensoceso. II. 
A l h a j a s y Pape le tas 

Se compran toda clase 
de joyas, oro y plata. 6 

i f Annnvft oro' P,ílta' P'.itino y c!oiUn<!uras. 
V.OlllfM_ü^ Unlón-12-tlcnda, próximo RMmbl̂ ' 

Secnnipian muen.es de todas ciasts. pidnos, 
colchones, calas de hierro, dam-iscis. alfom

bras «pisos onteroB. Galle Archa, 10. final de la 
Plii^a Santa Ana, jlotel de Ventas y Compras. 

5e comprarin una tienda de peinadora sltmid i 
en buen punto, trato directo. — Razón; RamWa 

de Cataluña, 58, 3.*. 3.' _ 2 

NADIE PAGA M A S 
brillantes, diamantes, perlas, esmeraldas, oro 
plata, platino y dentaduras.Carmen, 33, joyería. 
I t s T w * OL. pinta, platino, aniones, pulseras 
§[% \ W K \ preciosas y deuinduras, única casa 
H 1 K I I que coinrra n.iüando todo su valor 
I f l % V f t)«no«ol Hospital, 40, Joyería, 

_ _ _ frente a la isiesíade S. Aaustiu.ü 
fVIO: Compro"muebles, planos, cajas caudales' y 
Wpísos enteros. Boquerla, 47. 24 r5 

a i 

Waisô írancaise J ! ; ? ^ ^ r ^ ' T ^ ' j 
TTabitación para caballero.cou asistencia o sin. 
Xlcon buenas refejrenclas. S. j 'ablo,^, praK_2 
C r a . desea ¿lio o dos huéspedes con o sin asis-
•¿lencia, precio módico;^ejrlaferrisa,_ir-, l.0rD 
T^ehlíonlías habitaciones, con o sin asisien 
WCIH. Universidad, S,:8.*¿ 2.» lírente al reloj. 3 
n t t A N A C de 60 comidas, 80 ptas^SOTÍd. 
K U U I i l l ^ W 15 ptas.; 14 id., 8 ptas.; á todo 
estar, con desayuno, i5j^»a.^ogucrja,j¡j, pral;0 
Wanilii» castellana dése» 1 o 2 caballero;;, con 
*• o sin o sólo a comer, yi.laf^pej. 21. S,", l.*]l 
f i L * - * 4 ^ a Rasóñ «le las melores canas para 
V J a ' i a b Z S huéspedes. Xuclá, 6, Kiosco Es
peranto .J?e 10 aj2j_te!>J> ~. D 

Euéspedea a todo estar, RO ptas. mes, y sema' 
nales 15 ptas^ Plaza Medlnaceh. 8,1.» 0 

Ceñora sola desea cab.* solo, trato familiar, 0 
Sdurosmes, San Pabiu, 32, 2.', 1.» 0 
•ITilInrroei. fbTl.* 2-,: Bonita salo balcón, con 
V asist* I o 2 caballejos, es casa Sra-jiluda. t 
ÍBaia srPedPví4, 2 *. 1.*: Se desea 1 o 2 caba-
*S llero» a todo estar o solo a comer. t 

Familia castellana ceden bonitas habitaciones 
a caballeros o matrimonios, con o sin asisten-

da. Rambla de Santa Mónlca, 6,2.» t 
iuda joven, sola, desea único huésped serio o 
cede hablt. muy Independiente. Arólas. 2, l.'t 

"•aso particular desea 1 o-A caballeros a toda 
' asistencia. R,: Paseo Aduana, I. peluquerla.ta 

y 

5ra. desea cab.", Sra. o 2 amiaos, con pensión y 
como familia, esiablea. Rbla. Flores^T, 4.* t 

Dolnnn t i l 1 o Casn particular, salas para 
c U í l y U , j % ó . a o 5 caballeros, con asis
tencia, precio módico. t 2 

Í7iilírica para alquilar con 4 cuadras con buenas 
I laces y máquina de vapor cerca del paseo de 
San Juan. Razón: Rlpoll. 20. muebles. oO 

H tihifaniAn muy buena para despacho o dor-
a l m ú U U U mitorio. se cede. Cortea, 576. 

principal, 2.*, muy cerca Universidad. t 4 
Cra. sola ofrece habitación Independiente. Lis-
'•-tu de Correos, billete tranvía i9,89a r 

5 

ITlIlSD, 33, 4 . 3. atodo'estcr.' 

e ilesea caballero», soto n comer, con buenas 
condiciones. CaUe^maraói), 15, pral. t ,. 

iS»rraeiiT85.2.*: Desea 2 caballeros a todo estar 
V 12 ds. mes conjlesayuno, balcón a la calle. J2 

Se desean I o 2 caballeros 
t 

reñora ofrece habitación independiente. Ronda 
'San Pablo, 0, 1.". I.* 58r 

Matrimonio desear, un caballero para dormir.— 
Aribau, 15, S.», 2.» •12 r2 

C R R I N P T P amueblado se alquila. Poniente, 
g n a i i l C I p número 5, principal. 5.* r 

S E D E S E A MmhM 
e n s e g u i d a o d e n t r o d e un m e s 
t i e n d a e n p u n t o c é n t r i c o d e B a r 
c e l o n a . O f e r t a s c o n p r e c i o s h o y 
m i s m o b a j o H . 1 , 6 7 4 B . , a 
H a a s e n s t e i n y V o g l e r , F e r n a n 
d o , 2 , p r i n c i p a l . 

FALTA buena cocinera para casa de comidas. 
Plazu Palacio, 15. en la misma. 

Chica de 17 a 18 anos para servir, con referen
cias, ae neceglta. Blay, 66, tienda ataude». I 

Sfalta buuna cocinera para casa de comidas. Al-
' ta San Pedro, 52, en la misma. 2 

Faltan y se colocan cocineras, camareras, cria 
das y niñeras. Ronda San Ant.*, 88, El Modelo 

Se lia perdido un nlfiler ¿e pecho moneda 20 
dollars; »e Jo dará el val r de la moneda.— 

Valldoncella. oa^eriresuclo, 5.» v 

Se'ha perdido un billete 50 pesetas entre Ta-
llers y Sia. Ana. Paradla, 7.2.''.»e flratlllcaráy 

C^APPn S2 ettravlado uno ds taza Seter 
í ' W l i w ¿rnnde, de color r.i|:i, atiende porel 
nombre de «Faraón». Se aratlficará su devolu' 
ción o ni que Indiques» paradero: Flasadcrs, 14, 
aimacón. 108 T8 
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lepmcioteleii'áíisD ? íslsíóaico 
de nuestros corresponsales 

Madrid, provincias y exíranlsro. 
B"! 

la La minoría conjuncionlsía.—Díledida de rigor.—Los trigos." 
Haf i r id . 14 Octubre (2 ttrdeV 

hsta tnaftara se ha reunido la minoría de la conjunción rep ibllcana con asistencia 
de loa seüorcs Azcéra'e, Melquíades Alvarez, Galdóf, Soriano, Casirovldo, Moles, 
Rodss, Lamana, Salvatella y otros. 

Después de un laborioso cambio do Impresiones acordaron que es!n misma tarde el 
señor Salvatella antncie al Gobierno una interpelación s;)bre la 1 ualjia ferroviaria. 

Ha Ingresado en la cárcel el seflor Proper, deloaado de Haciena i do Almería, cuya 
providencia ha decretado el ministro por ci escándalo en la recaudación de contribu* 
cienes de aquella provincia. 

La medida de rigor alcanza tan bién a loa jefes de las distintas dependencias de 
aquella Delegación. 

Bl ministró de Hacienda ha r e d ' Ido muchos telegramas de las poblaciones del lito
ral pidiendo 11 suspensión del recargo transitorio de 2 '50 pesetas sobre los trigos. 
Aunque el asnnlo no se l a trí-tado en Consejo de ministros, el señor Navarrorreverter 
se muestra inclinado a que se suprima dicho re rargo. 

i os diputados trigueros se reúnen esta tardo para tratar de la formo de oponerse a 
tal medida. 

E l joí© d e l Q-obiorno; 
E l presk'ente del Conseio ha comenzado hoy su dhrla entrevista coa los periodis

tas, rtít riéndose n las mani'estaciones que el corresponaal de L a t p o c a en Barcelona 
pone en boca del señor H i baila. 

E l Gobierno hasta a' ora no tiene mis conocimiento de ello que lo dicho por el re« 
'erHo correspons I, pues el gobernador, a quien se ha tshgraflado para qua Informa 
en el particular, no lo ha hecho todavía. E l fíjcal t e encargará de examinar la impar* 
ta-Tcia y exactitud de esas declaracione». E l jefe del Gobierno ha manifestado también 
que esto supone une ac itud provocativa que pue Je caer dentro de la sanción del 
Códi o. 

lista mañana lia Ido el señor Canalejas a Palacio, despachando con el rey, como de 
costumbre; pero permaneció escasamente un cuarto de hora en la cámara regia. 

A su salida ha dicho, refiriándose a lo dLho por el señor Nevarrorroverter, oue 
era raro el Icnónieno que está ocurrí; ndo con motivo de la cuestión baUánicn en los 
valorea que eatín en baja los do iodos lo, países, no sólo en Isa Bolsas europeas, sino 
en las aireriranas. Hr.sta las acciones de Kíotlnto han bajado, caso extraDo, pues es 
ette un negocio que no debe tener relación ninguna con la cuestión de los Balkanes. 
C|ero es oue hay establecida una solidaridad do relaciones en \ i finanze mundial: pe-
ro la baja oue se p'oduce no de)a do ser extraña. Respecto a la actitud de las gran
des potenci o en el asnnlo, nada ci ncreto so sabe, a lómenos en España hasta ahora. 
Cuento se ha venido diciendo son conjeturas o hipótesis; pero en v. rJ*d no puede 
asegurar^e si fe ampliará el cuadro del conflicto o se mantendrá dentro del marco en 
que hoy s^ i a la sliuf do. 

F l señor C malejas. con referencia al reglamento sobre cabildos insulares que pu
blica la (¡aceta, lio dicho que enseguida pasará :.l Consejo de Estado para que tomo 
carácter definitivo. a«6l efe , , 3^ 

El seflor Cahale'as Ignoraba todaWa esta mañana lo que ocurrirá este tarde en ei 
Parlamento ai leerse la comunicación dando cuenta de la muerte de la Infanta María 
Tt resa. Supone que el Senada levantsrá la sesión en señal de duelo después de los 
correspondiontar, discursos necrológicos. En el Congreso ni el mismo conde da Ro
n-anones sabe lo que se hará: pero si se levanta la bes! n en el Senado parecerá mil 
quo no se hoga lo mismo en el Congreso. Se han visto precedentes y ninguno permite 
levantar la sesión. lohaínii 

E l seflor Canaleja^ quería que hoy quedara hecho el sorteo de secciono», pues sil» 
este requisito no se puede nombrar la Comi&iún que ha do dictaminar el proyecto da 
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lev sobre ferrocarriles que ee leerá Inmediatamente. E l seflor Villanueva tiene el en-
cargo de hacer la candidatura ministeria!; ai no as hoy, será mañana. 

t i Cobierno está decidido a aprovechar lo posible el tiempo, discutiendo presu
puestos desde t l prlmer día. No tolerará ane se destine más oue las dos horas prime
ras al debate político. ' ¿ ^ S T U » C C M £ £ U f l . flJkt J e< i 

Si hay hoy sesión se discutirá en el Congreso el presupuesto de Querrá. S I las 
oposiciones qulerftn .discutir la huelaa ferroviaria podrén hacerlo cnando se ponga a 
debate el proyecto sobre ferrocarriles que el Gobierno va a leer, pues el dictamen irá 
al salón de icsiones muy pronto. _ 

Por ios noticias que e¡ Jefe del Gobierno tiene ael seflor Montero R os tardará aún 
algo en, yanir a Madrid, pues ha tañido que demorar su viaje en.atención a la conva
lecencia de su nieto que ha estado bastante enfermo. 

El seflor Canalejas lia elogiado la vdada aue tuvo lugar en el local do la Unión Ibe
ro-Americnna en honor de las misiones americanas. Los discursos de los representan
tes de Bduellas Repúblicas estuvieron saturados de un consolador españolismo y habla
ron de apoyarse en la madre ratria para hacer frente a la hostilidad que nace contra 
los Estados Lri i 'os. No lían llegado, sin embargo, los discuisos a la crudeza del que 
pronunció en Cádiz e! representante de Puerto Kiro. 

E l sefior Canalejas l a terminado la entrevista con los reporteros comunicando que 
de hoy al jueves saldrán de Madrid todos los repreaentuntea americanos que nos han 
honrado con su visita durante estos quince días. 

El ministro y los ferroviarios. 
Madrid, 14 Octubre (4 tarde), 

Esta mañana ha visitado al ministro de Fórrenlo la Coml -lón de ferrocarrilea de A l 
mería llegada hoy a Madrid, acompañada del señor Aucen, del Comité central. Los co-
rrlsionados expusieron al ministro quo sus compañeros no estaban dispuestos a reanu
dar el trabajo si la Con pañia no proceda previamente al despido de los esquiroles. 

E l se c r Villanue .u ha manifestado que el Gobierno en este asunto no podrá adop
tar resolución alguna por ser esto potestativo de las Compañías. 

1 a Ijndo después de este asunto con los pero .i. tas, decía el ministro de Fomento 
que, s ̂ ún lo i ú timos telegramas recibidos de la linea del Sur, los servicios están 
nermaliza'os. mesetw 

Hablando de las decora.iones hechas por el sefior Rlbalta y que anoche publicó La 
Epoca, decía él seflor Villa oeva: 

— Estas cosas producen su efecto llamando la atención de las gentes. 
K o e s Ifdto. E s lnfolerable que se hasan esta* campatias cuando se activa el cumpli

miento d I deber. 
r lidie podrá negar que las declaraciones revisten todos los caracteres de revolucio

narias \ tumpoco es temerai lo suponer que se inlda una determlnaclún por quhn co» 
rresponde, pues ello no es de mi incumbencia. — -

j-Ipreaiaente del Consejo estuvo ésta moñana en el ministerio de Fomento confe
renciando con el seflor Villcnueva acerca de los provectos ultimados sobre ferrocarri
les y que mañana se leerán en el Congreso, -n.,»,, n - . . j - ^ - r 

España y Cuba.—Del Ateneo.—Ds Enseñanza. 
E l ministro de Estado ha conferenciado con el representante de Cuba para exami

nar la forma en que podría concertarse un tratado postal y de timbre con aquella R e -
publica. 

L n periódico dice que se van a pedir explicaciones al señor Moret porque cuando el 
diputado belga Vanderbelde fué a explicar au conferencia en el Ateneo fué advertido 
con antelación para que no extremara la nota radical. 

E l ministro de instrucción pública ha recibido a una Comisión de las Escuelas de 
Comercio para tratar de las reformas que afectan a su carrera y otra de alumnos de 
veterinaria para solicitar algunas aclaraciones sobre las recientes disposiciones. 

C O N G R E S O 
A las (res en punto se obre la sesión. Preside el conde de Romanónos. En el bao* 

co oZt;l los señoras Conelejas, Villanueva, Alba y Barroso. 
Se lee él decreto de convocatoria de Cortes y a continuación se aprueba el acta do 

la sesión anterior. ' , 
La concurrencia en los escaños no es mucha. En los bancoa de los oposiciones h8í 

basta dos docenas de diputados. L a s tribunas están vadaa. 
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Se !een varias comunlcacionee del despacho ordinario, qtte es lar^o, y se da caen* 

ta de las novedades electorales ocurridas en el interrfiíJno parlainentarjo. 
Se lee después una comunicación participando le muerte de la infanta María 

Teresa. 
Los diputados señores Salillas, Albornoz y Soriano, que estaban en BUS escaños, 

abandonan el salón. 
E l presidente dedica sentidas frases a la memoria de la infanta María Teresa, 
Dice que el Congreso, como representante de las palpitaciones todas del país, ha 

de asociarse al duelo de éste por tamaña desgracia. Enaltece las dotes que adornaban 
a la infanta y propone que una Comisión de diputados pase a Palacio a exponer al rey 
que el Congreso so asocia al pesar que en estos momentos embarga a la familia real. 
Propone tambiétiqua se levántela sesión en señal de duelo; pero antes concédela 
palabra al señor Salvatella, que la tiene pedida para anunciar una interpelación paro 
mañana. 

E l señor Salvatelia sube a su escaflo, y cumpliendo el acuerdo tomado por la mi
noría de conjunción republicano-socialista, anuncia una interpelación sobre la conduc
ta del Gobierno en la pasada liuelíja ferroviaria. 

E l señor Canalejas ia acepta. 
Se aprueba lo propuesto por el presidente de la Cámara y se levanta la sesión a 

las ySK). 

S E N A D O 
nflP db ehoriím *! MaOrld, 14 Octubre f5 tardaM ¿ 
Con escasa concurrencia en les tribunas se abre la sesión a las 3-45, bajo la prcsla 

dencia del señor López Muñoz. Ocupan el banco azul los ministros de Estado, Gracl 
y Justicia, Hacienda, Marina y Guerra. 

Entre los muclioo senadores que ocupan los escaños figuran los obispos do Sión y 
Madrid-Alcalá. 

E l secretario señor García Molina lee el decreto de convocatoria do las Cortes y el 
acta de la sesión ¡interior, que es aprobada. 

Se lee después la comunicación dando cuenta del fallecimiento de la infanta María 
Teresa. 

E l presidente hace un elogio de la infanta. Propone que se levante lo sesión en s e 
ñal de duelo y que se nombre una Comisión del Senado para que visite al rey. a la r e h 
na madre y al infante Fernando para expresarle el dolor do la Cámara. 

Se lee el orden del día y se levaüta la sesión a las cuatro menos cinco minutos. 

Purlameníarlas-—PeNciones.—Los re^lonatlsfas. 
La minoría radical del Congreso no se reunirá hasta que se encuentren en MadrH 

los señores Lerrmx, iglesias Ambrosio y Qiner de los Ríos, que sulen hoy do Bar** 
celona. 

E l señor Salillas ha presentado tres votos particulares al presupuesto de Guerra 
sobre Administración central, cuerpos armados y Academias militares. 

También presentarán los r a i calos una en nienda, que firmarán con los señores So
riano y Pablo Iglesias al capítulo d?l presupuesto relativo a la Casa Militar del Rey , 
en la que pidan sea eliminada la partida de 5,530 pesetas asignada al coraand-rnte do 
Estado Mayor profesor del infante Alfonso de Borbón. 

Los señores Amado y Valenzue a vis t n on esta tarde en el Congreso al señor Ca» 
nalejas para pedirle que en el presup icsto da la Guerra no soa eliminada la cantidad-
consignada del 50 por 100 de plus que se viene co;¡codiendo a l a guarnición de B a -
leares. 

Una Comisión de ingenieros indusfrlalas visitó esta tarde al señor Canalejas en el 
Congreso para roiterurlela petición de qu-j en breve se dicten las prometidas disposi
ciones del Gobierno señalando las facultades que les competen e i el desempeño de su 
cargo. 

Kl señor Canalejas ofrecida los comisionados satisfacer sus aspiraciones. 
Esta mañana llegaron a Madrid I « señores Cambó, Garrlga Massó y otros slgnif i-

codoa re^ionalistas. 
La minoría se reunirá «na voz hayan cambiad» impresiones con el señor Canalejas 

sobre el proyecto de Mancomnnidodes. 
Los reglonalistas han manifestado « cuantos les han preguntado algo relacionado 

coa 1M Mancomunidades, que por ahora tendrán una actitud expectante. 
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I Cambio de Impresiones*—Proyectos,—Hn de un confllcío. 

Madrid, 14 Octubre (6 tarde), 
r " Terminada la sesliSn del Congreso se reunieron los presidentes de la Cámara 7 
del Consejo con aláunos ministros para cambiar impresione» sobre el desarrollo de 
loa debatea y la próxima labor legisliitiva. 

Hn la sesión de mañana el ministro de Hacienda leerá el proyecto sobre el maíz, y 
probablemente el soflor Bnrroso el de reforma de la Administración local. 

Hoy han entrado en clase los alumnos de la Escuela de Inijcnieros Industriales. 
E l director de la F.scuela estuvo en el ministerio de Instrucción para manifestar al 

ministro la decisión de los alumnos. 

L Inexactitudes.—Corrientes de concordia. 
P E l ministro de Instrucción, en vista de que con motivo del último concurso de tras
lado de maeMros las Juntas provinciales enviaron algunos datos equivocados, dando 
lugar a rectificaciones, lia dictado una real orden haciendo constar que a loa secreta
rlos de dichas .juntas se les formará expediente cuando los datos no sean exactos. 

Dice £1 Universo: 
«Se dice que entre los sonoras Sol y Ortega y Alvarez (don Melquíades) existen 

corrientes de unión y que probablemente éstas se liaran públicas en una de las próxi
mas sesiones del Congreso. 

Ambos políticos republicanos dirigirán un manifiesto a los correligionarios y ha-
r in una íournó política por Andalucía.* 

Oisparidad de criterio. 
Esta mailana, como se ha d;cho, sa ha reunido e i el Congreso la minoría de Con

junción republica-socalista, para tratar de los asuntos parlamentarlos y convenir el 
plan que han de seguir en la discusión de los proye tos del (iobierno. lin la reunión se 

;na tratado ampliamente de la conducta observa T por el Gobierno con motivo de la re
den U: huelga ferroviaria. Aun ,ue los reunidos ID nega.>an ante los periodistas que esta 
tarde les han pre<juntado sobre el particular, se asegura que entre los elem-ntos repu-
ibllcanos y socialistas lia habido gran discrepancia al tratar el punto en cuestión. 
1 Los señorea Azcárate y Melquíades Alvarez parece que l'nn dicho que ellos no po-
'dían censurar con gran acritud la conducta del Gobierno en lo que se r#fiere a la adop
ción de medidas para evitar graves conmocionea sociales, pues ellos, mirando al porve-
iilr y en calidad de hombres gubeniaraentales, reconocían que si un di n llegaran a ser 
poder podrían verse precisados o emplear medicas que se encaminasen a garantizar la 
'circulación de trenes en la nación. 
i Pablo Iglesias se mostraba contrario a este criterio y, contentando al argumento 
¡que se hace invocando lo que Im ocurrido en Francia, a pesar de Imperar allí un régl-
.men democrático, decia que no puede compararse lo uno con lo otro, pues aquí no se 
!ha alterado el orden ni se ha registrado el menor acto de sabotaje, que sería lo único 
que hubiese dado algún fundemento a las determinaciones extremas que ha adoptado 
el Gobierno. 

Parece que el seílor Salvatdla, en la interpelación que mañana explanará, se limi
tará a hacer una exposición de hechos, sin entrar en el fondo reí asunto, dejando que 
esto lo bagan otros oradores que habrán de Intervenir después en el debate. 

Consideración merecida.—El nuevo Pondo. 
Han regresado de Cádiz los sellorea don Euseblo Corominas y don Miguel S,1 

Ollver. 
E l señor Corominas ha yaludndo a los diputados republicanos cuando estaban ro-

Dnldos esta mañana en el Congre?o, recibiendo inequívocas muestras de cariñoso afei
to de los aeflores Azcárate y Alvarez, como de todos los demás Individuos de la mi
noría. -
, Los señores Corominas y (_ liver han solido en ol expreso para Barcelona. 

Las pocas horas cjue han estado en Madrid no h.in impedido que los señores Oliver 
y Corominas fueran objeto de cariilosas muestras de la alta consideración en que les 
tienen muchos de sus co.|ipañeros de la Prensa de Madrid. 

Hoy ha visitado al ministro de Estado el nuevo gobernador de Barcelona, ser.or 
Sánchez Anido. 

E l señor Sánchez Anido marchará mañana, por la tardo, a la ciudad condal, con ob-
jeto de posesionarse del uobicruo civil, pues el señor Pórtela ha de tomar posesión in» 
mediatamente de la l iscWjfl ijlfii Xxjlíunal Supremo, . lí¿r¿± J 
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Los ferroviarios del Sur.—El último fomo. 

Madrid, 14 OctubreC 9 nocheV 
Ha vliiiado al ministro ¿e la Gobernación una Co nJstán de ferroviarios del Sm* da 

Espafta, en unión de alflnnoe individuos del Comité de la Feierac!ón. ' •Ün^naiu 
Han cípuesto al ministtp sus deseos da solucionar el conflicto en atención a los 

súplicas cue I i pinión genernl le^ ha di i;ii io. Han tiecho ante el ministro historia 
desde el oriJen c'el c infücto y de la actitud de t'-ansiaencia en que ultimsmente se ha» 
Man colocado los Iiuelfluiatas. Han calificado de f' ntásticos loa datos que la Pronta da 
la maraña ha citado para decir que ee lia rest iblecido la normail lad en aquella línea. 
Sobre es e punto han demostrado flue, contando esquiroles, reservistas y demás, el 
número de loa que trabajan se.eleva a la cuarta pa re de¡ total de los empleados. 

Han censurado la conducta seguida por la Compañía, habiendo constar que loa 
huelguistas cuentan con la adiiejión de los demás oficios y que últimamente han red - ; 
bido pron esas de solidaridad los ferroviarios andaluces de los de Lorca a Baza y la 
adhesión uí ral de la Federación. Han expuesto ante el ministro «us deseos de con
cordia, poniendo a su sanción una fórmula de arreglo concretada en los siguientes ex* 
t r emos . m.ini 

1. Admisión de todo el personal huelguista a los puestos que ocupaba, a excep
ción de ios capataces e inspectores declarados en huelga a raíz de estallar ésta. Estos 
qyefiarán en suspenso durante uno o dos meses de aquella fecha, sin remuneración. 

2. " Que los huelguistas que han vuelto ni trábalo a ocupar cargos superiores a los 
que tenían al estallar la huelga se ie,3 coloque en los respectivos puestos. 

F l mi iatro, deseoso de complacer a los obreros, y después de darles su opinión, 
les ha prometido hacer to-lo lo que eatuvi'-se de su parte para solucionar el conflicto, 
citando a la Comisión parn mañuna a las doce. ¡ ie es oirtcnq 

Los comlsionadoa han s ilido bien impresionados de la visita al ministro. 
E l general VVeyler üa estado hoy en Palacio con objeto de entregar al rey el último 

tomo do su obra Au mando en Cnha . 

P a r l a m e n t a r i a s . 
Al salir el eeflor Canalejas de la reunión de ministros celebrada a última hora de la 

tarde en el Congreso, ha dicho que mañana co:iien2ar4 la interpelación del seflor Sa l -
vatella. Después continuará la discusión de presupuestos, haciendo el resumen del de
bate del de la Guerra el general Luque. 

E l Gobierno esti dispuesto, y asi lo ordena al presidente de la Cámara, paro que 
ordene los debates en debida forma, a que ni la interpelación Salvatella ni ninguna 
o ra que se anuncie reduzcan las cuatro horas que se han de dedicar a la discusión de 
presupuestos. 

E l señor Navarrorreverter leerá mañana en el Congreso los proyectos de créditos 
extraordinarios y del presupuesto de liquidad n, comprendiendo las cifras de los dls* 
tintos ministerios que por unas u otras circunstancias están sin liquidar. 

Parece que la cantidad a que llega el presup.icsío de liquidación es de unos 230mi. 
llenes de pesetas. Para cubrir esta ^uma se solicitan de las Cortes las respectivas au 
torizacionos, en forma amplia, con el fin de que el Gobierno pueda emitir el empréí 
tito en una o varias veces y cuando las c rcunslanclas lo aconsejen. " ^ J \ 

Cuanto por ahora se diga del valor, del tipo y del interés, carece en absoluto da 
fundamento. NI aun el mismo Gobierno—según se dice oficiosamente—sabe qué cir
cunstancias han de presentarse. Tan s.ilo se sabe quo la emisión se efectuarií «n fon
dos Interiores, es decir, en España, no en el extranjero «.-an , ncn.'.o -ro «¡uif j 

S e cree que lo mismo el Coniíraso que el Senado tardarán cuatro o cinco dins ea 
discutir el presupuesto de liquidación. 

El recr-rgo transitorio sol re el maíz se rebajará a 50 céntimos. En este sentido pa
rece que está redactado el proyecto que mañana leerá en las Cortes el ministro do 
Hacienda. -¡a cabí' 

Esta tarde se han reunido en el Congreso los diputados trigueros, acordando vial» 
tar al ministro de Hacienda para rogarle que mantenga el impuesto transitorio sobre 
los trigos. ' | 

La Comisión do suplicatorios del Congreso, que estaba convocada para hoy, no ha 
podido reunirse por falta de número, pero lo liará mañana para dictaminar algunos «u- l 
plicatorios que tiene pendientes y cuyo plazo expira dentro de dnco días- i 

Durante el interregno parlamentarlo han Ingresado en la Cámare CMtro suplica*' 
••JftBWa! ne ÍBCI \é ,Blobn¿biiuna ,8'.'liBb.::.i ¿I isinoi efcnoq8:inco AJainchnüA 

j>&!W3iWi sDííflíwq.'ti sol en oJj;s"30t9 ta ssiaiiKnntC aia<t ^PVU Alsa a!a ('¿otitw. 
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E l ministro Ht Orada y Justlda ha sometido a la firma regla en decreto aa lor lzán-

dolé para presentar o las Cortes un proyecto de ley incorporando al texto de la Ley 
Hlpotecarin la reforma que de ciertos artículos acordó el Senado. 

S e han reunido en el Congreso varios diputados y senadores por Santander para 
convenir lü práctica de gestiones cerca del ministro de Instrucción pfibllca con oujeto 
dé tjue seflale un crédito con destino al monumento que la capital montañesa se pro
pone eriyir al i lustre Menen^ez Pe la ,o . 

Manifestaciones de un ferroviario^ 
Maflrld. 14 Octubre (12 nocheV 

Un significado ferroviario lio hecho las siguientes manifestaciones: 
L a s maniíestaciones de Uibaita parecen el epílogo de la comedia iniciada cuando la 

fauelga de ia sección catalana. Entonces Ribalta, valiéndose de los elementos i. rrou-
xistas de muchas poblaciones, lle^ó a ser indispensable a las Compañías de los ferro
carr i les y consignó de éstos que pidieran la huelga antes de tener la organización 
suficiente para ello. Después Canalejas onunció la célebre ley de mejoras, que sospe
chamos le haya ayudado a confeccionailo el mismo que votó los planas de Ribalta y, 
por últlmu, anuncia la iniciación de una huel a revolucionaria E l objeto de la primera 
medida era hacer fracasar la organización ferroviaria, el de la segunda matar en flor 
lost lementos ferroviarios, concediéndoles alguna mejora para intercalar medidas de 
represión, tales como ia de considerar ilegal la organización de los ferroviarios y está 
el último ¿olpe de gracia en conseguir que el Gobierno, basándose en los terroríficos, 
•nuncios de Ribalta, l leve a cabo la medida represiva. , , 

La trama está c lara, y los personajes que en el la intervienen asomarán la oreja bien 
pronto en e l Parlamento. - i* 

E s una íantochada suponer que Ribalta tiene ascendiente entre los miles OA. fe r ro 
viarios que cita, y para el caso de huelga sólo dispondrá, en el mejor de los casos, de 
la mitad de los que fueron al último movimiento. E l Gobierno no debe dar crédito a 
estos manejos o pujos de revolucionarismo. Creo que no se va por buen camino ni de 
buena fe . a l T t g i f g Q f ^ f f t n f f t * 

La actitud de los ferroviarios de España no la conozco; pero entiendo que la única 
qi:e pueden tomar es de energía. 

Acaso esta actitud se enla e por medio de una i uelga general ferroviar ia, organi- ' 
z cd i simultáneamente con el resto de la organización ocrera. Todo entes que consen
tir que se anule el derecho a la huel.a. 

E l plazo para la declaración de la huelga puede ser de tres meses; asi se organiza
ría para luchar contra todas la> med'das gubernativas. 

Aparte de los mítines, manifestaciones, carfelones, etc., etc., que se pueden publi
car pafa dar cuenta a la opinión de la justicia de sus reclamac ones ferroviarias, la 
Tederación podría votar un crédito de cuatro o cinco mil pesetas para cada Federación 
de otros oficios. Asi los mineros, los panaderos, Ins Impresores, el ramo de construc
ción, los obreros de los puertos, etc., etc., podrían también organizar por medio de la 
propaganda la huelga general par*ci iando los ferrroviarios se la pidieran. Es ta sol ida
ridad podría ser en el caso de que el Gobierno, ante la lucha ferroviaria, llame o los 
reservistas, suspenda las garantías, anule el derecho de huelga, detenga a los indivi
duos del Comité o atropelle a los ferroviarios. 

Esto sería formidable, y lo será con permiso de Ribalta, si el Gobierno se encasti
lla en su actitud equivocada. Cuando los ferrocarri les sean del Estado éste podré eri
girse en patrono; hasta entonces no pueie tolerarse. 

Rectiñcación. 
E l diputado señor Lamana, como concurrente a la reunión)*ha ratificado la espe

c ie que se ha hecho circular del disenti miento entre republicanos y socialistas al apre
ciar la conducta del Gobi i rno en la huelga de ferrocarr i les. 

La unanimidad en la sesión de hoy ha sido completa respecto a la conducta del 
Gobierno. 

Respecto a lo ocurrido en la reunión, se ha dado esta versión: 
Expusieron los catalanes ciertas suspicacias respecto de la preparación del con

flicto, refiriendo varios detalles, más sospechosos que concretos, acerca de la gestión 
de alguna autoridad, no y a de Barcelona, sino de otras provincias y también reglones. 
Asimismo manifestaron otros recelos más o menos disculpables, y puesta a resolución 
la oportunidad de plantear el debate, fué unánime el juicio de que a la minoría con-

Auncionista correspondía tomar la iniciativa, anunciándola, s i había lugar en la sesión 
JuüMm* de esta tardo, para anticiparse ai propósito de loa diputadas radicales. 
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Después el señor Azcírnts dW cuenta de una carta de singular Inter es político que 

fe había enviado el señor I oclregal. a quien el comprortiiao de aalsttr n la boda de un 
paisano le ha impedí o concurrir a la reunión de esta mañana. I ecnerda el señor Pe» 
drejiol oue la nueva ley .le reci uta liento militares el desirrollo ralnisteriaMo una 
base Rproba;la por el Parlamento, en la cual se contrajo el compromiso de someter a la 
ratificación de las Cortes cual uiera alteración de los preceptos primeramente sancio
nados por el Congreso. 

Entre las pr ncipales modificaciones, sin dada, la esencial, producto de la discusión 
en el Senado, fi jura el articulo 221. que autori a la iiicorporaclón oficial de los reser
vistas, probablen enle pera la prestación, en caso de huelga, de servicios indispensa
bles, como el de ferrocarriles. 

Esto artículo, que tampoco fué objeto de Comisión mixta, conforme a la Isv de re
aciones entre ambas Cámaras, no puede decirs?, según opinión de los republicanos y 

la carta riel señor Pedregal, quo todavia tonga la fuerza de obligación de una l;y, toda 
1 ez que carece de la sanción definitiva de Ifls Cortes por no haberse sometido a la ra» 
vificación ofrecida por el Gobierno en la alta Cámara. 
t Manifestaciones de Melquíades. 

Madrid, H Octubre (12 nocheV 
Don Melquíades Alvarez, que esta noche salió para Sevilla, desmiente que sea cier

to lo que dice k l Universo, que se proponga formar, junto can el señor Sol y Ortega, 
ninguna monifeatación, ni realizer «cuerdo alguno de propaganda; lo nue no quiere 
decir que no le unan al señor Sol y Orteca cordialfsimos lazos de amistad y de alta 
consideración a tan iiu'tre ropúblico. 

Respecto a su supuesta divergencia con el seflor ígle iaa negó también que fuera 
cierta. 

Ett». ina~ana nos dijo-coincidimos to-'os en cuanto a las medidas del Gobierno 
ante el conflicto f. rroviario, ••rbitrarioi e inefi.aces y en que no puóde dejar da reco-
t'Ocer el derecho a la l uelga. 

Aden^s el sefor Alvarez crée qu? no hay necesidad dé acudir a las medidas a que 
ha acudido el señor Canalej; s. 

l os Gob-erno * tienen otros medios para evitar que se interrumpa el servicio püblco 
de feiíocarriles. 

Grupos dé ferroviarios.—La ligereza de L d E p o c a . 
Ante el anuncio d.:l señor Canalejas de que en la sesión de esta tanIK'en ol Con

greso se'eerian los provectos le! •iob.'erno relaciona ios con la solución de la huel,.a 
ferrovieria, se vieron desde orl 'iera hora ¡nvididos los slre ledores do la Cámara po
pular de nuni3ros->8 grupos que por su indumentaria denunciaban su profesión da 
obreros ferroviarios, ent e los que se veían algún s de brazal rojo. Cuando tuvieron 
noticia de que la sesión se había levantado en señal do duelo por la infanta se disolvie
ron pacifica • e.ite. 

L a E n n r a ha recIMio una notificación del selor Barroso diciendo quo el goberna-
<'or de Barcelona co.nunica que üibalta ha i.egado haBer era.tido los conceptoj ijua un 
rediutorde t a Epoca la atriDuye. . • « ^ V ^ s r ^ » Jn • << u w S ñ «s, 

i ice L a Ep ' ) rtt que suupen le todo "ulcla ha^ts que oiga a su redactor; pero advier
te que los periodistas es ¿n acoslumb adoa a i egat vas de esa especie. 

En los centros oficiales, al conocerse la reciiflcaclón dela> raanifestacionos que 
publicó L a ¿-.poca atrlbuMas a Ribalra. se extrañaba el oue un periódico que se erige 
a menudo en monopolteaíor de la sensatez y de la cordura haya acogido en sus co
lumnas tan gravas manifestaciones como las defm'ntiaas termioaníemente por Rl&al-,. 
ta sin icner en cuenta importancia y trascendencia por constituir una directa invi'' 
taclón al desorden. ...... 

Proyecto calcado.—Los jalmlstas. 
E l pro "ecto do Administración local que tian? ultimado el miiiátro de la (Jobcma-

dón está calced i en el del señor Maura tal co no quedó aprobado en el Congreso. 
Lina dtf las cosas quo se eliminan es la representación corporativa. 
En la sección a t r i a del ConJrcin se ha reunido la minoría jaimista para convenir 

el pl«n parlamentarlo. Se convino en que Iglesias (don Ualmacio) Intervenga en el de
bate sü::re la huelga ferroviaria si se conrrota a la de los obreros catalanes; si se tra
ta de m^s Intrrffcc«í4ii otro* oradores ''el partido, 

Se ¡¡u dicho que en la reunión hubo dos ^rit irios. uno expíes ufo por Sali ' isrr i d e , 
tendiendo el derecho de los obreros i majocaí la situación y otro por Liorens que de • 



íandía a las Compañías y anunció que hablaría contra el orador de su propio partido 
que defendiera a los obreros. . 

En cuanto al proyecto de Asociaciones nada se acordó, estimando que su discusión 
no es inmediata. Ai;n;n e los asistentes a la reunión nada han dicho, parece que de lo 
quemas se ha tratado lia sido de una carta dirigida por el señor Mella al señor Feliu 
anunci índole que no asistiría a ninguna reunión que este presida y quo rompe toda re 
lación personal con él. 

Acerca de los acuerdos que se adoptaron en la reunión hacía presente el señor Vaz 
guez Mella que se unía el parecer de la mayoría. . 

Al origen del disgusto entre los señores Mella y Feliu han sido determinadas indi
caciones de éste encaminadas a que no se diera impórtamela ni se hiciera nada que 
significase enaltecer la personalidad del señor Mella y que éste estimó como una des-
conelderación personal. Como la discusión del señor Mella era conocida de gran nú-
moro de sus correligionarios poco conformes con la jefatura del señor Feliu, ^e ase
gura que. significados jaimi- tas han acordado elevar un mensaje a don Jaime solicitando 
sea nombrado un nuevo ¡efe delegado. 

Distribución de lumos.-Rumor desmentido.-Palabras comentadas. 
Madr id , 14 Octubre (12 aoclie). ¡ 

Esta tarde se reunió en el Congreso la Comisión de presupuestos con objato de 
distribuirse los turnos para la discusión de presupuesto de Guerra ^ue so reanudara 
nsflarab v ¿aj«lma ¿b so&ei sodilei.' . . . . . . . . 

En el ministerio de la Guerra se ha desmentido rotundamente la aoticm que cifeatá 
esta tarde por Madrid de que un miardla civil había dado muerte a un oficial. 

En los pasillos del Congreso se ha comentado el discurso del presidente de la Cá
mara en elogio de la difunta infanta María Teresa. 

Alguien expresaba la duela de haber oído bien ciertas palabras del conde de Roma-
nones y sostenía la creencia de que no aparecerán en el D iar io de Sesiones, pues en
tendía que no era pnsihle que desde el alto sitial de la presidencia de una Cámara mo
nárquica se hubiese dicho que hay que hacerse perdonar el haber nacido tan alto. 

Un enfermo.—Accidente automovilista. 
E l señor Cusí ha telegrafiado el ministro de la Gobernación que no puede asistirá 

las primeras sesionas del Congreso por encontrarse enfermo. 
Esta tarde, haciendo pruebas en un automóvil «Mercedes» el representante de la 

casa llamado Carlos y tres individuos más, al llegar al Puente de los Franceses un mal 
viraje del chofer hizo quo el auto se pracipitsra sobro el pretil del puente. Salieron 
vartlginosamente despedidos los ocupantes del auto, resultando el representante con 
una herida gravísima en la cabeza. 

La labor canalejísta. 
E l artículo que publica hoy el D ia r io Un ive rsa l trata de la organización del parti

do libera!. 
«Mucho se ha hablado—dice-de cohesión del partido. E l señor Canalejas afirmó 

en primer lugar, al encargarse del Gobierno, que se proponía que con su jefatura u otra 
se identificasen los liberales de todas las procedencias. A tal propósito respondieron 
las elecciones de diputados que fueron rectas, imparciales y sin pactar con nadie, a 
pesar de que conservadores y republicanos denunciaron contubernios falsos. Negó que 
hubiera parcialidad en acatar y apoyar los dictámenes de Supremo. 

Estas circunstancia.; contribuyeron en la mayoría a quo resultase exigua. En los 
nombramiento? de cargos el señor Canalejas ha tratado por igual a todas las fraccio
nes del partido liheral; huy^ de personalismos egoístas. L a mayoría no ostenta el sello 
de la hegemonía del jefe del Gabinete. 

En las elecciones, en la renovación de h Alia Cámara, en h provisión de altos car
gos y en las ieíaturas locales del partido se procedió de igual suerte. En la crisis fué 
ostensible su deseo de que ningún fíictor político pudiera considerarse Incompatible 
por des !én o desconfiaiiza. 

Pensó ta.nbién el señor Canalejas en la profesión periodística, que debía aportar 
•u concurso inexcusable en la política, y nunc.i hubo tantos periodisias en el Congre
so, en el Senado, en los Gobiernos civiles y aún en el Gabinete. 

Manifestaciones de Barroso. 
• E l seflor Barroso ha dicho que mañ ina leerá el proyecto de Administración local 

para demostrar oue no debe malograrse la obra de Maura, yue aprobó el Co^^eap». 
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Ha negado cjue el seflor Canolelas le hiciera Indicación alguna ayer eobre si e) 

preámbulo debía ser corto o largo. 

Orden de suspensión.—La überfad de conciencia-
Castellón.—Los exportadores de naranjas han recibido un telegrama de Haroburgo 

para que suspendan todo envío de producios. 
r c r r o l . - Ha terminado el Consejo do guerra contra el marinero Pablo Fernández 

que se negó a arrodillarse al alzar la hostia estando en formación. 
E l fiscal apreció tres delitos de desobediencia, pidiendo diez y ocho meses de arres

to mayor. 
E l defensor, don Francisco Delgado, en nada sa refirió a la religión y solicitó la ah-. 

solución diciendo que el reglamento táctico no exiga arrodillarse a los soldados están Jo 
sin arma. 

L a sentencia se desconocerá hasta que la apruebe el capitán general. 

Servicio eapeclal de la A O - E N G I A H A V ^ S ^ 

L a paz y la guerra? 
Paría 14 n m 

Un despacho de Ouchy dice que existe la esperanza d« una eolución eatisfactoriaJ 
para dar fin a la guerra italo-turca. 

Atenaa, I4 (2 'U) . 
E l ministro de la Guerra en Constantinopla ha recibido orden de entregar a ta 

Puerta una nota exigiendo qua sean inmediatcmenta entregados los buques mercantes 
griegos, indemnizando a sus propietarios. 

L a nota fija un plazo de veinticuatro horas para la respuesta. 
Be lgrado , U(2 '17j 

Las tropas han atravesado la frontera servia, entre Vistovatr y Gorvintrío^ct , 
frente a Uranga. 

Pedgroiltza, 14(2'20 
E l general Vulestich ocupó ayer, a pesar de la viva resistencia de los turcos, la al» 

tura de Visitor y otras dos posiciones cei ca de Qussigne. En esta acción los turcos han 
tenido considerables pérdidas. 

Las pérdidas sufridas por loa montenegrinos, desde que comenzó la guerra, son 256 
muertos y 800 heridos. 

P a r t s . H i B ' S O ) . 
Un despacho de Ouchy dice que a las cuatro y media de la tarde ha terminada la 

conferencia italoturca. 
L a impresión domínente acusa un gran paso hacia un satisfactorio acuerdo. 

A tenas . 14 tf'U). 
, Los diputado cretenses han entrado en la Cámara. 

E l presidente, Vecurellos, dice que el Gobierno de Greda tiene deseos da aceptar 
el voto unionista de la Asamblea cretense y que es amante da la Cámara única. Afiede 
que las nuevas elecciones se celebrarán en Crets. conforme la Constitución. 

En cuanto si conflicto, declara que Grecia tiene deseos de paz; pero que creyéndo-
te inerte moral y materialmente, con el concurso do los Estados aliados afrontaré los 
peligro*, segura de la victoria. 


